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RESUMO 

A m e t á f o r a t r a b a l h a com p a r a d i g m a s » operando p e l o p r o -

c e s s o de s u b s t i t u i ç ã o » que age na á rea da s i m i l a r i d a d e . A con-

t i g ü i d a d e é o t r a ç o e s t r u t u r a l da m e t o n i m i a » t r a b a l h a n d o ao 

n í v e l do s i n t a g m a » operando p e l o p r o c e s s o de combinação e 

u n i n d o » p o i s , o s c o n s t i t u i n t e s l i n g ü í s t i c o s s o b r e o e i x o da 

comb i n a ç ã o . 

Em r e l a ç ã o aos c o m p o s t o s , e s s a s p e c u l i a r i d a d e s de ambas 

fazem com que a m e t á f o r a s e t o r n e de f á c i l p e r c e p ç ã o , o que 

não acontece com a m e t o n i m i a . 

O b s e r v a r a m - s e , p o r t a n t o » o s t i p o s de f o r m a ç õ e s de com-

p o s t o s m a i s comuns , d i s c u t i n d o s u a s fo rmações t a n t o a n í v e l 

s i n t á t i c o quando s e m â n t i c o . 

L l i s c u t i u - s e a i n d a a mudança de s i g n i f i c a d o que uma pa-

l a v r a s o f r e no d e c o r r e r do s e u u s o , mudança e s s a t o t a l ou p a r -

c i a l . E s s a d i s c u s s ã o s e r v i u de s u b s í d i o para o p o s t e r i o r 

e s t u d o dos compostos f i g u r a t i v o s . 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o o b j e t i v a , e n t ã o , a a p r e s e n t a ç ã o da 

a n á l i s e da p r o d u t i v i d a d e na formação de compos tos m e t a f ó r i c o s 

e m e t o n í m i c o s . 

vi 



ABSTRACT 

The metaphor w o r k s w i t h p a r a d i g m s » w o r k i n g by t h e 

s u b s t i t u t i o n p r o c e s s » t h a t a c t s i n t h e a rea o f s i m i l a r i t y . The 

c o n t i g u i t y i s t h e e s t r u c t u r a l f e a t u r e o f metonymy» w o r k i n g at 

t h e syntagma l e v e l » w o r k i n g by t h e c o m b i n a t i o n p r o c e s s and 

j o i n i n g t h e f o r e t h e l i n g u i s t i c c o n s t i t u e n t s on t h e 

c o m b i n a t i o n s a x i s . 

I n r e l a t i o n t o t h e compounds, t h e s e p e c u l i a r i t i e s o f 

both t h e metaphor and t h e metonymy make t h e metaphor be o f 

easy percept i o n » what does not happen t o t h e metonymy. 

A f t e r w a r d s , t h e more common t y p e s o f compound f o r m a t i o n 

were o b s e r v e d » t h e i r f o r m a t i o n s b e n i g d i s c u s s e d not o n l y at 

s y n t a c t i c l e v e l but a l s o at s e m a n t i c l e v e l . 

I t was a l s o d i s c u s s e d t h e change o f meaning t h a t a word 

s u f f e r s d u r i n g i t s u s e , t h i s change b l i n g t o t a l o r p a r t i a l . 

T h i s d i s c u s s i o n s u p p l i e d s u b s i d y t o t h e s u b s e q u e n t s t u d y o f 

t h e f i g u r a t i v e compounds. 

T h e o b j e c t i v e o f t h e p r e s e n t s t u d y i s t h e p r e s e n t a t i o n 

o f t h e a n a l y s i s and t h e p r o v i n g o f p r o d u c t i v i t y i n t h e 

f o r m a t i o n t h e m e t a p h o r i c a l and m e t o n i m i c a l compounds. 

vii 



INTRODUÇÃO 

A l í n g u a não é a l g o e s t á t i c o » p a r a d o . Seu poder de r e -

novação é c o n s t a n t e e é a í que o l é x i c o e n t r a como -Fator p r e -

p o n d e r a n t e . e e s t e l é x i c o que i r á r e v e l a r f a t o r e s c u l t u r a i s 

p e c u l i a r e s ao s e u f a l a n t e » como r e v e l a r á também a s u a c r i a t i -

v i d a d e . Parece-me» e n t ã o , que a t r a v é s dos p r o c e s s o s de f o r m a -

ção de p a l a v r a s e c o n s i d e r a n d o o f a t o r c r i a t i v o , i n e r e n t e à 

l i nguagem humana, p o d e r - s e - á chegar à competênc ia do f a l a n t e 

n a t i v o no que s e r e f e r e a sua l i n g u a g e m . 

Quando d e c i d i me v o l t a r para o e s t u d o de n e o l o g i s m o » 

m a i s e s p e c i f i c a m e n t e dos compostos m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s , 

p a r t i do p r e s s u p o s t o de que e s s e modelo de formação de p a l a -

v r a s é p r o d u t i v o , " p o i s a compet icão l i n g ü í s t i c a e n t r e e s s e s 

d o i s p r o c e d i m e n t o s se m a n i f e s t a em quase todo p r o c e s s o s i m b ó -

l i c o , quer s e j a s u b j e t i v o , quer s e j a s o c i a l . 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o o b j e t i v a , e n t ã o , a a p r e s e n t a ç ã o da 

a n á l i s e e a comprovação da p r o d u t i v i d a d e na formação de n e o l o -

g i s m o s dos compos tos m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s , n e o l o g i s m o s 

e s s e s c o n h e c i d o s por n e o l o g i s m o s s e m â n t i c o s , por f a z e r e m u s o 

de s i g n i f i c a n t e s p r é - e x i s t e n t e s no l é x i c o da l í n g u a . Quero d i -

z e r com i s s o que o s e l e m e n t o s f o r m a d o r e s de uma nova p a l a v r a , 

no caso e s p e c í f i c o d e s t e t r a b a l h o , são e l e m e n t o s l i v r e s e não 

"A respeito de produtividade? ver pag. 48 deste trabalho. 
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e l e m e n t o s f i x o s » como o s s ã o , na s u a m a i o r i a » o s p r e f i x o s e 

s u f i x o s . 

P o r t a n t o » as m e t á f o r a s e m e t o n i m i a s a se rem a p r e s e n t a -

das s e r ã o a q u e l a s que chama de m e t á f o r a - p a l a v r a e m e t o n í m í a -

p a l a v r a » d i f e r e n t e m e n t e da m e t á f o r a ou m e t o n i m i a c o n t i d a no 

enunc iado» ou m e t á f o r a ou m e t o n i m i a de e s t i l o » como também são 

c o n h e c i d a s . Na t e n t a t i v a de me t o r n a r c l a r a » tomemos a f r a s e 

Heu coração palpitante era us pássaro apanhado nusa areadilha1 ( m e n t a l m e n t e » s e u c o r a -

ção e s t a v a t ã o i n q u i e t o quanto um p á s s a r o p r e s o ) ou a i n d a o 

v e r s o de C a r l o s ürumond de Andrade 0 teupo é una cadeira ao sol, e m a i s 

o u t r o » do mesmo a u t o r » 0 bonde passa cheio de pernas;/pernas brancas pretas asarelas. 

P o d e - s e p e r c e b e r nos d o i s p r i m e i r o s e x e m p l o s uma comparação 

m e n t a l » p e r m i t i d a p e l a s i m i l a r i d a d e s u b j a c e n t e aos e x e m p l o s . 

No t e r c e i r o » há uma r e l a ç ã o de c o n t i g ü i d a d e e x p r e s s a p e l o tema 

perna» que na r e a l i d a d e é o i n d i c a d o r de v á r i o s i n d i v i d u o s . 

P e r n a é uma p a r t e de um todo» o i n d i v í d u o . Mas» como j á f o i 

d i t o » não s e r ã o e s s e s o s t i p o s de c o n s t r u ç ã o o s abordados 

n e s t e t r a b a l h o . 

Já n o s e x e m p l o s E l a é uma o n z e - l e t r a s i Comi um m i l - f o -

l h a s » Não g o s t o de que o chamem de b a r r i g a - v e r d e » podemos t e r 

a e l u c i d a ç ã o de qual é» exatamente» a base d e s s e t r a b a l h o . Os 

compos tos m e t a f ó r i c o s onze-letras" e ail-folhas"" e o composto m e t o n í -

mico barriga-verde""" são» então» e x e m p l o s do que chamo m e t á f o r a - p a -

l a v r a e met o n í m i a - p a l a v r a . 

"Alcoviteira. 

""Doce de œassa folhada. 

"""Catarinense. 
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A fo rma de t r a t a m e n t o p r o p o s t a n e s t e t r a b a l h o s quer por 

s e u o b j e t o quer por s e u métodos é a adotada n o s l i v r o s " T e o r i a 

L e x i c a l " , de M a r g a r i d a B a s i l i o , e " Fo rmação de P a l a v r a s no 

P o r t u g u ê s B r a s i l e i r o C o n t e m p o r â n e o " , de A n t ô n i o J o s é Sandamnn, 

por e n t e n d e r que e s s e s d o i s l i v r o s abordam a formação de pa-

l a v r a s de uma fo rma adequada e bem p r ó x i m a do meu o b j e t i v o . 

B A S í L I O 5 d i s c u t e , no p r i n c í p i o de s e u l i v r o , a l g u n s t i -

pos de abordagens g r a m a t i c a i s : a t r a d i c i o n a l , a e s t r u t u r a l e a 

g e r a t i v a . Segundo e l a 5 a s g r a m á t i c a s t r a d i c i o n a i s não s e p r e o -

cupam m u i t o com a formação de p a l a v r a s , tendo apenas o cu idado 

de enumerar p r o c e s s o s e l i s t a r e x e m p l o s . N e s s a s g r a m á t i c a s , o 

te rmo fo rmação tem duas i n t e r p r e t a ç õ e s , d i s a i n d a . Uma p r i -

m e i r a , que é uma i n t e r p r e t a ç ã o a t i v a , ou s e j a , o t e r m o s e r e -

f e r e ao p r o c e s s o de f o r m a r p a l a v r a s . Há a i n d a uma i n t e r p r e t a -

ção p a s s i v a s em que o t e r m o s se r e f e r e à m a n e i r a como as 

p a l a v r a s e s t ã o c o n s t i t u í d a s . B A S í L I O 5 a f i r m a que é a segunda 

i n t e r p r e t a ç ã o a s e g u i d a p e l a s g r a m á t i c a s t r a d i c i o n a i s , j á que 

e s s a s têm a função noraativa, segundo a qual não caberia® foraas novas na língua enquanto objeto de 

prescrição ( 1 6 ) . 

Em r e l a ç ã o à abordagem e s t r u t u r a 1 i s t a , B A S í L I O ' a s s e -

v e r a que o m a i o r p rob lema d e s t a r e s i d e no c o n c e i t o b á s i c o de 

morfema. Há uma preocupação e s t r u t u r a l i s t a na a n á l i s e m o r f o l ó -

g i c a , que é a de apenas estabelecer fomulações gerais que correspondessea às forsaçoes já 

existentes na língua ( 1 8 ) . D i z a i n d a que n e s t a t e o r i a o morfema é d e -

f i n i d o em r e l a ç ã o ao s i g n i f i c a d o , c r i a n d o um e n t r a v e , já que no 

léxico as palavras apresentara ura significado global« que não é necessarianente una função exclusiva dos 

significados das partes. Coœo conseqüência, œuitas vezes não podeaos isolar o significado das partes do 
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s ignif ied globalj ou seja? auitas vezes tesos elenentos constituintes de palavras quew nao poden ser de-

finidos ea tersos de significado ( 1 8 ) . 

Ao d i s c u t i r a abordagem g e r a t i v a dada à fo rmação de pa-

l a v r a s , B A S I L I O 5 a f i r m a que a t e o r i a g e r a t i v a t r a n s f o r m a c i o -

n a l , num p r i m e i r o e s t á g i o , não s e p r e o c u p o u m u i t o com o s p r o -

b l e m a s m o r f o l ó g i c o s . Com o d e s e n v o l v i m e n t o da t e o r i a o l é x i c o 

' c r e s c e ' de i m p o r t a n c i a e p a s s a a s e r e s t u d a d o com m a i o r a t e n -

ção. No entanto, as correntes doainantes ao desenvolviaento da teoria gerativa não são propícias a u» 

desenvolvimento adequado de uaa teoria das fomaçoes lexicais, por ser a teoria centralizada es sintaxe: 

observou-se sisteeaticaaente nessa teoria uaa contínua tentativa de extrapolação de princípios sintáticos 

para a descrição de processos de foraação de palavras, o que, naturalmente, dificulta o desenvolviaento de 

estudos de cunho lexical propriaaente dito < 1 9 ) . 

A g rande c o n t r i b u i ç ã o d e s t a t e o r i a s e r i a a mudança de 

p e r s p e c t i v a , p o i s p a s s a a t e r a g r a m á t i c a de c o m p e t ê n c i a como 

foco da d e s c r i ç ã o l i n g ü í s t i c a . 

0 l i v r o de SANDMANN*3 segue a t r a d i ç ã o de s e ocupar 

com o l a d o s i n c r ó n i c o da fo rmação de p a l v r a s . C o n s i d e r a a 

abordagem t r a n s f o r m a c i o n a l i s t a u l t r a p a s s a d a e i n s u f i c i e n t e , 

p o i s t r a t a a s p a l a v r a s c o m p l e x a s como o r a ç õ e s i n t e r c a l a -

d a s . A s s e v e r a que a abordagem l e x i c a l i s t a da fo rmação de p a l a -

v r a s é e l u c i d a d o r a em c e r t o s a s p e c t o s , p o i s ergue seu edifício teórico 

sobre a base do léxico ( 4 ) . 0 que o l e v o u a c o n s i d e r a r e s t a abordagem 

m a i s a p r o p r i a d a , mas mesmo a s s i m inadequada p o r não c o n s i d e r á -

l a s u f i c i e n t e m e n t e d e s e n v o l v i d a , f o i o f a t o de o s l e x i c a l i s t a s 

c o n s i d e r a r e m que ( . . . . ) as palavras coaplexas não tea a «essa origee que frases; que as regras 

de foraação de palavras, diversaraente das regras de sintaxe, apresentara lacunas; que as palavras tês fun-

ção denosinadora ou designativa, enquanto frases afirsaa; que palavras novas evocaa, aais do que frases 

novas, a iœpressao de 'novidade'; que as palavras, diferenteaente das frases, fornara UB inventário e que 



5 

por isso estío sujeitas ao longo do tespo a audanças e evoluções, conhecidas de aaneira geral coao lexica-

lizaçao ou idioaatizaçao ( 4 ) . 

Como p a r t i do p r e s s u p o s t o de que o s c o m p o s t o s m e t a f ó r i -

cos e m e t o n í m i c o s são p r o d u t i v o s , sendo a a n á l i s e e a compro-

vação d e s t a p r o d u t i v i d a d e o o b j e t i v o d e s t e t r a b a l h o , como j á 

f o i d i t o , não me b a s e e i em nenhuma t e o r i a na s u a i n t e g r i d a d e , 

s e g u i n d o a p o s t u r a de B A S Í L I O e SANDMANN. Com o t é r m i n o d e s t e 

e s e u o b j e t i v o a l c a n ç a d o , s e r á , e n t ã o , o momento adequado p a r a 

i n s e r i - l o em uma t e o r i a , que a c r e d i t o , d e v e r á t e r como base 

p r i n c i p a l a s e m â n t i c a . 

0 c ó r p u s d e s t e t r a b a l h o f o i fo rmado p r i n c i p a l m e n t e com 

a c o l e t a de c o m p o s t o s f i g u r a d o s p e r m i t i d a p e l o Novo D i c i o n á r i o 

A u r é l i o , e d i ç ã o de 1 9 8 6 . I n t e g r a m também o t r a b a l h o a o b s e r v a -

ção de j o r n a i s , t a n t o e s c r i t o s como t e l e v i s t o s , r e v i s t a s , o 

l i v r o " O s B i c h o s na F a l a da G e n t e " , de Mauro Mota , e a i n d a a 

minha o b s e r v a ç ã o c o n s t a n t e de f a l a n t e n a t i v a da l í n g u a . 

A g r a n d e m a i o r i a dos c o m p o s t o s , p r o v a v e l m e n t e , não t r a -

r ã o a s e n s a ç ã o de n o v i d a d e , uma v e z que m u i t o s fazem ou f i z e -

ram p a r t e de n o s s o d i a - a - d i a . 

A d i v i s ã o do p r e s e n t e t r a b a l h o i n i c i a - s e com uma I n t r o -

dução ( C a p í t u l o 1 ) , s e g u i d o de A D e r i v a S e m â n t i c a ( C a p í t u l o 

2 ) , A M e t á f o r a e a M e t o n i m i a ( C a p í t u l o 3 ) e A s p e c t o s S i n t á t i -

c o s e S e m â n t i c o s das F o r m a ç õ e s M e t a f ó r i c a s e M e t o n í m i c a s (Ca-

p í t u l o 4 ) . E f i n a l i z a d o com uma C o n c l u s ã o ( C a p í t u l o 5 ) e R e f e -

r ê n c i a s B i b l i o g r á f i c a s . 



1 DER IVA SEMSNT ICA 

A renovação do v o c a b u l a r i o das l í n g u a s é um c o n s t a n t e 

o p e r a r e s u r g i m e n t o de novas p a l v r a s é provocado segundo as 

n e c e s s i d a d e s e convenções de um g rupo s ó c i o - c u l t u r a l , r e f l e -

t i n d o , na m a i o r i a das v e z e s , a v i s ã o de mundo d e s s e mesmo 

g r u p o , e s t abe 1 e c e n d o - s e uma r e l a ç ã o e n t r e l í n g u a e s o c i e d a d e . * 

Conseqüentemente , s e r i a i n g e n u i d a d e não s e p e r c e b e r que as pa-

l a v r a s s o f r e m m o d i f i c a ç õ e s ao se rem a t u a l i z a d a s . 

P a r e c e - m e , e n t ã o , que é o f a t o r s e m â n t i c o que i n t e r f e r e 

s o b r e m a n e i r a no p r o c e s s o l e x i c a l . 0 f a t o de s e adaptarem ao 

mesmo s i g n i f i c a n t e s i g n i f i c a d o s n o v o s é uma c o n s e q ü ê n c i a do 

p r ó p r i o d i n a m i s m o da l í n g u a , u t i l i z a d a n o s m a i s d i f e r e n t e s 

m e i o s s ó c i o - c u l t u r a i s e em s i t u a ç õ e s das m a i s d i v e r s a s . 

Não me é p o s s í v e l n e s t e t r a b a l h o d e t a l h a r t o d a s as cau-

s a s d e s s e mecanismo, p o i s e x i g i r i a que se a n a l i s a s s e todo o 

complexo p s i c o s s o c i a l que d e f i n e as c i r c u n s t â n c i a s em que e l e 

o c o r r e . L i m i t a r - m e - e i , p o r t a n t o , às c o n s e q ü ê n c i a s da mudança 

semânt i c a . 

"Para exeaplificar, na caspanha política realizada no final de Í98?, surgiras as palavras 
"AFIFAR"j relacionada ao candidato Afif' Dosingosi "CÜLLORIR", referindo-se ao candidato Collor de Heio>e 
"TUCANAR"? verbo fornado a partir do sínbolc do partido PSDB» o tucano. 
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1 . 1 A ALTERACSO DO S I G N I F I C A D O 

De t o d o s o s e l e m e n t o s que compõem o c ó d i g o l i n q ü i s t i c o , 

o s i g n i f i c a d o parece s e r o m a i s s u j e i t o a mudanças . Uma pa-

l a v r a pode a d q u i r i r um s i g n i f i c a d o novo» ou v á r i o s » e» mesmo 

a s s i m » não p e r d e r o s e u s i g n i f i c a d o o r i g i n a l . A lgumas d e s s a s 

i n o v a ç õ e s s ã o a c i d e n t a i s » de du ração e f ê m e r a e não passam de 

um a t o de f a l a . O u t r a s s e t r a n s f o r m a m em f a t o s da l í n g u a e e s -

t a r ã o em c o n t í n u a mudança» dando o r i g e m a uma ou o u t r a fo rma 

de p o l i s s e m i a . As p a l a v r a s a d q u i r e m e s s a p o l i s s e m i a p o r uma 

s é r i e de m o d i f i c a ç õ e s t i r a d a s do c o n j u n t o l e x i c a l » f o r m u l a d a s 

p e l o l o c u t o r e l i g a d a s à s i t u a ç ã o de e l o c u c ã o . Se p a r t i r m o s do 

p r i n c í p i o de que a p a l a v r a p o s s u i s i g n i f i c a ç ã o quando há c o -

r r e s p o n d ê n c i a e n t r e o s í m b o l o » a i d é i a » a emoção e o c o n j u n t o 

f o n é t i c o c o r r e s p o n d e n t e » p o d e r í a m o s c r e r , p r e m a t u r a m e n t e » que 

p a r a cada imagem v e r b a l e x i s t i r á apenas um vocábu1 o ,quando j á 

sabemos de antemão que a mente humana sabe r e l a c i o n a r um ú n i c o 

v o c á b u l o com v á r i a s i m a g e n s v e r b a i s » e x p r e s s a n d o a t r a v é s d e s -

s a s v a r i a ç õ e s de s i g n i f i c a ç ã o a l t e r a ç õ e s n o s h á b i t o s de s i m b o -

l i z a ç ã o e de r e f e r ê n c i a dos g r u p o s s o c i a i s . 

0 f a l a n t e p e r t e n c e a um g r u p o s o c i a l , como j á f o i d i t o » 

em que i n t e r f e r e m v á r i o s u s o s da l i n g u a g e m » e do qua l e l e f a z 

o s e u p r ó p r i o u s o . Sendo a s s i m » c e r t a s s i t u a ç õ e s p r a t i c a m e n t e 

e x i g e m que e l e s e u t i l i z e d e s s e r e c u r s o c o n c e d i d o p e l a l í n g u a 

e s e p e r m i t a uma i n o v a ç ã o s e m â n t i c a » pois o elenento afetivo* dependendo do 

contexto, das associações correlatas, é o grande fator das alterações seainticas ( S I L V E I R A 

B U E N O , 4 4 ( 7 1 ) . 
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A e x i s t ê n c i a de v á r i o s s i g n i f i c a d o s p a r a c e r t a s p a l a 

v r a s é f a t o i n c o n t e s t á v e l na l í n g u a e e s s e p r o c e s s o de 

e n r i q u e c i m e n t o que a s p a l a v r a s s o f r e m c o n t i n u a r á ) à medida que 

e s s a s mesmas p a l a v r a s f o r e m sendo c o n t i n u a m e n t e u s a d a s e 

a t u a l i z a d a s , em o u t r o s c o n t e x t o s . Ao s e r e m a t u a l i z a d a s , e s s a s 

p a l a v r a s , que p o s s u í a m d e t e r m i n a d o s i g n i f i c a d o , em d i f e r e n t e s 

c o n t e x t o s , passam a t e r n o v o s t r a ç o s . Ao s e u n i r e m em 

c o m b i n a t o r i a s i n e s p e r a d a s ou i n é d i t a s , o s s i g n o s j á e x i s t e n t e s 

no c ó d i g o com o u t r o s s i g n o s , c h e g a - s e , de m a n e i r a quase 

i m p e r c e p t í v e l , a um n e o l o g i s m o s e m â n t i c o . " De c e r t a m a n e i r a , é 

a a t u a l i z a ç ã o , o emprego f r e q ü e n t e de uma e n t i d a d e l e x i c a l em 

d i f e r e n t e s c o n t e x t o s e com d i f e r e n t e s combinações que p r o v o c a 

o n e o l o g i s m o . P a r e c e , e n t ã o , que são o s c o n t e x t o s e n u n c i a t i v o s 

que p r o p i c i a m a s i t u a ç ã o i d e a l p a r a a c r i a ç ã o de uma nova 

p a l a v r a , e , p o i s , n e s s e c o n t e x t o e n u n c i a t i v o a que me r e f e r i 

que s u r g e m o s n e o l o g i s m o s m e t a f ó r i c o s e o s n e o l o g i s m o s 

met on i m i c o s . 

Sendo a p a l a v r a um r e f l e x o de uma e n t i d a d e na qual f a -

t o r e s f o n é t i c o s , p s i c o l ó g i c o s e s o c i a i s i n t e r f e r e m , podemos 

p e r c e b e r que e s t e s mesmos f a t o r e s s e r ã o a s c a u s a s p r i n c i p a i s e 

d e t e r m i n a n t e s das v a r i a ç õ e s de s e u s i g n i f i c a d o . * " 

Uma das p r i n c i p a i s c a u s a s de a l t e r a ç õ e s s e m â n t i c a s r e -

s i d e na a s s o c i a ç ã o e n t r e percepção e c o r r e l a ç ã o de i d é i a s p r ó -

"SILVEIRA BUEN044(£9) distingue o neologisao ein̂  dois tipos: o prineiro, chañado neologismo 
coRpletoi é aquele que surge espontaneaanete, sea apropriação de eieaentos preexistentes na língua; o se-
gundo, es oposição a este é chaaado neologisso inconpleto, é o que se apropria de eieaentos já existentes 
na língua, e que é, portanto, o sais coaun, principalaente ea se tratando de coapostos. 0 terão neologisso 
a que rae refiro é o que consta no Aurélio, 'palavra, frase ou expressão nova, ou palavra antiga cos sen-
tido novo'. 

""Coao alteração de significado entende-se toda e qualquer alteração no significado de uaa pa-
lavra, seja para aais ou para aenos, seja por oposição ou por senelhança, dando-se, portanto* uaa substi-
tuição entre várias significações correlatas. 
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p r i a s de um i n d i v í d u o . Não l h e sendo p o s s í v e l p a r a cada i d é i a » 

p a r a cada emoção» p a r a cada o b j e t o c r i a r uma p a l a v r a e s p e c i a l » 

o s e r humano c o s t u m a a t r i b u i r a um mesmo v o c á b u l o v á r i a s o u -

t r a s s i g n i f i c a a c õ e s . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e » é - n o s r a r o e n c o n t r a r uma p a l a v r a que 

não t e n h a » em t o r n o do s i g n i f i c a d o p r i n c i p a l ou p r i m e i r o » v á -

r i a s o u t r a s s i g n i f i c a ç õ e s » p o i s o significado de usa palavra encerra quase sespre 

várias notas, tao intiaamente conexas, que unas participas das outras, podendo sespre o espírito hunano 

distinguir a básica da secundária e acidentais ( S I L V E I R A BUENO, 4 4 ( 1 1 0 ) . 

Num bom número de v e z e s » é e s s a s i g n i f i c a ç ã o s e c u n d á r i a 

ou a c i d e n t a l que p e r d u r a » p e r d e n d o - s e no tempo o s i g n i f i c a d o 

p r i m e i r o ou p r i m i t i v o . 

E s s e t r a b a l h o de a s s o c i a ç õ e s de i d é i a s é f e i t o » a 

p r i n c í p i o » i n d i v i d u a l m e n t e , p a r a d e p o i s s e t o r n a r c o l e t i v o . 

P a r a e x e m p l i f i c a r , o composto testa-de-ferro , ' i n d i v í d u o que se 

a p r e s e n t a como r e s p o n s á v e l p o r e m p r e e n d i m e n t o s ou a t o s de o u -

t r e m ' , f o i fo rmado a p a r t i r da s i g n i f i c a ç ã o de testa " f r o n t e " no 

p o r t u g u ê s a t u a l , mas que vem do l a t i m testa " b a r r o c o z i d o , 

t e l h a , l o u c a de b a r r o , concha, caco" e s e n d o , p o r t a n t o , uma e x -

m e t á f o r a , n a s c i d a , c i t a F R I E D R I C H D I E Z , 6 segundo usa cosparação popular e 

grosseira, que já tomou a sua origea na baixa latinidade, quando se empregava testa para 'crânio', 'ca-

chola' . F o i o s i g n i f i c a d o m e t a f ó r i c o de testa que p e r d u r o u , p e r -

dendo s e u s i g n i f i c a d o p r i m i t i v o q u a l q u e r s i g n i f i c a ç ã o . 

F o i a t r a v é s de uma s i g n i f i c a ç ã o m e t a f ó r i c a a n t i g a que 

s e f o r m o u a s i g n i f i c a ç ã o f i g u r a t i v a do composto testa-de-ferro. 

Há a i n d a » ao l a d o d e s s e p r o c e s s o de a s s o c i a ç ã o de 

i d é i a s , o u t r o p r o c e s s o que c o n t r i b u i m u i t o p a r a a a l t e r a ç ã o do 

s i g n i f i c a d o de uma p a l a v r a , que é a s u b s t i t u i ç ã o . 



íe 

C e r t a s p a l a v r a s , quer por d e l i c a d e z a s o c i a l , quer por 

p r e c e i t o s r e l i g i o s o s ou por s u p e r s t i ç ã o , s o f r e m o p r o c e s s o 

chamado e u f e m i s m o , ou s e j a , ao s e s u b s t i t u i r uma p a l a v r a con-

s i d e r a d a b r u s c a por o u t r a m a i s b randa a t e n u a - s e a i d é i a o r i -

g i n a l . 

Uma das p a l a v r a s que m a i s s o f r e e s s e p r o c e s s o é diabo ou 

deaonio, que p o s s u i compos tos m e t a f ó r i c o s p i t o r e s c o s para deno-

m i n á - l o : bicho-preto, bode-preto, cabeça-de-cuia, cão-aiúdo, cão-tinhoso, capa-verde, 

coisa-ruin, gato-preto, grão-tinhoso, soleque-do-surrão, não-sei-que-diga, pé-de-pato, pé-de-

peia, pedro-botelho, porco-sujo, e n t r e o u t r o s . 

0 fundamento p s i c o l ó g i c o que rege e s s a s mudanças de 

s i g n i f i c a ç ã o não é a causa e f i c i e n t e das a l t e r a ç õ e s s e m â n t i -

c a s , sgundo S I L V E I R A BUEN0- 4 4 <74) 

Não é a condição psíquica do hoses considerado individuamente 
que deterraina todas essas substituições, associações e res-
trições de sísbolos, nas a sociedade. Õuer-se con isto dizer 
que o indivíduo, sozinho, não procura todo esse jogo vocabular, 
para a expressão de suas idéias. Se o faz. é presido pelos 
princípios gerais pelos quais se rege a coletividade a que ele 
pertence. Portanto, a causa ültisa e realsente eficaz é a so-
ciedade. 

A s s i m s e n d o , a i m p o s s i b i l i d a d e de se c r i a r para cada 

r e f e r ê n c i a um s í m b o l o adequado e p r ó p r i o e a i m p r e c i s ã o do 

s i g n i f i c a d o , ou m e l h o r , dos l i m i t e s de f l u t u a ç ã o do s i g n i f i -

cado b á s i c o de cada s í m b o l o ou p a l a v r a , e , a i n d a , a p a r t e p s i -

c o l ó g i c a do i n d i v í d u o , por meio de a s s o c i a ç ã o de i d é i a s , de 

a p r o x i m a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s , onde se vão a p l i c a n d o a n o s s a s 

r e f e r ê n c i a s a n t i g o s s í m b o l o s , desde que e n t r e ambos h a j a p a r a -

l e l i s m o ou a p r o x i m a ç õ e s de s i g n i f i c a ç ã o , são o s f a t o r e s que 

c o n t r i b u e m enormemente para a a l t e r a ç ã o do s i g n i f i c a d o . 
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1 . 2 A ALTERAÇÃO P A R C I A L DO S I G N I F I C A D O 

Em c e r t o s c o n t e x t o s j o c o r r e a mudança p a r c i a l da c l a s s e 

de uma p a l v r a , mudança e s s a de f u n d o m e t o n í m i c o como5 p o r 

exemplo j o c o r r e com a s p a l a v r a s novidade e intelectualidade. 

0 s u b s t a n t i v o a b s t r a t o novidade ' q u a l i d a d e do que é n o v o ' ) 

em c e r t o s c o n t e x t o s , p a s s a a s i g n i f i c a r e a f u n c i o n a r como 

s u b s t a n t i v o c o n c r e t o s tomando e n t ã o a s i g n i f i c a ç ã o ' a q u i l o que 

é n o v o j c o i s a nova> i n o v a ç ã o ' . A p a r t i r da s i g n i f i c a ç ã o i m -

p o s t a p e l o s u b s t a n t i v o c o n c r e t o é que s e pôde f o r m a r o s u b s -

t a n t i v o novidadeiro 'que ou a q u e l e que g o s t a de c o n t a r n o v i d a d e s ' . 

0 mesmo o c o r r e com a p a l a v r a intelectualidade ' a s f a c u l d a d e s í n r t e -

l e c t u a i s ' , um s u b s t a n t i v o a b s t r a t o j que p a s s a a f u n c i o n a r ) n o -

vamente em d e t e r m i n a d o s c o n t e x t o s , como s u b s t a n t i v o c o n c r e t o , 

com o s e n t i d o ' c o n j u n t o de i n t e l e c t u a i s ' . 

A t í t u l o de c u r i o s i d a d e , r e s o l v i o b s e r v a r p a l a v r a s que 

como e s s a s , t i v e s s e m o su f i xo - idade na s u a c o m p o s i ç ã o . S u r g i r a m 

e n t ã o o u t r o s e x e m p l o s de s u b s t a n t i v o s a b s t r a t o s , como capacidade, 

disponibilidade, escolaridade, facilidade, generosidade, individualidade, socidade, raridade, 

suavidade, e n t r e o u t r o s , que também possuem e s s a c a r a c t e r í s t i c a : 

passam de s u b s t a n t i v o s a b s t r a t o s p a r a s u b s t a n t i v o s c o n c r e t o s , 

sempre em d e t e r m i n a d o s c o n t e x t o s . 

Na b u s c a da s i g n i f i c a ç ã o d e s s e s u f i x o , pude p e r c e b e r 

que, a p r i n c í p i o , não é e l e o c a u s a d o r d e s s a mudança, p o i s , 

segundo C U N H A , 1 4 ( 9 5 ) e s t e s u f i x o f o r m a s u b s t a n t i v o s de a d j e t i -

v o s : os substantivos derivados, geralsente noses abstratos, indicas qualidade, propriedade, estado ou 

sodo de ser. Ou s e j a , a p r i n c í p i o e s t e s u f i x o f o r m a r e a l m e n t e s u b s -

t a n t i v o s a b s t r a t o s , como demons t ram o s e x e m p l o s a c i m a , mas à 



medida que e s s a s p a l a v r a s f o r a m sendo u t i l i z a d a s p e l o u s u á r i o 

da l í n g u a j p a s s a r a m de uma s i g n i f i c a ç ã o a b s t r a t a p a r a uma s i g -

n i f i c a ç ã o c o n c r e t a s s i g n i f i c a ç ã o e s s a a d q u i r i d a com s e u u s o » e 

não i m p o s t a p e l o s u f i x o . M u i t o s o u t r o s a f i x o s s s u f i x o s e p r e -

f i x o s s têm o poder de m o d i f i c a r a s i g n i f i c a ç ã o de uma p a l a v r a s 

mas ao s e a n e x a r um a f i x o q u a l q u e r a uma d e t e r m i n a d a p a l a v r a s 

d a n d o - l h e s e n t ã o 3 um d e t e r m i n a d o s i g n i f i c a d o s nada g a r a n t e que 

e s s e s i g n i f i c a d o não s o f r e r á a l t e r a ç õ e s . " Em c a s o c o n t r á r i o s 

ou s e j a s a p a l a v r a ao s e r u t i l i z a d a e s e n d o a l t e r a d a na s u a 

s i g n i f i cação s mas não pe rdendos no e n t a n t o s a s u a s e m â n t i c a 

o r i g i n a i s pode n o s da r uma p i s t a c e r t a p a r a a r e s p o s t a por que 

formamos n e o l o g i s m o s . Quanto a e s s a a f i r m a ç ã o s a s s e v e r a B a s í -

1 i o5 ( 1 0 ) : 

0 ffiecanisno da língua sespre procura atingir o sáxiso de efi-
ciência, o que se traduz nua aáxiso de flexibilidade era tersos 
de expressão sinultaneasnete a us aínino de elesentos estocados 
na memória. é essa flexibilidade que nos permite contar cora ura 
núsero gigantesco de elesentos básicos de cosunicação ses ter-
sos que sobrecarregar a seœôria coœ esses sesmos elesentos. 

0 que p r o v o c o u a mudança de s i g n i f i c a c ã o 5 em d e t e r m i n a -

dos c o n t e x t o s , d e s t a pequena a m o s t r a de p a l a v r a s , p r o v o c a tam-

bém, de m a n e i r a d i f e r e n c i a d a s a a l t e r a ç ã o do s e n t i d o em p a l a -

v r a s como concentrado, encanasento, estacionasento, julgasento, prograsação, recepção, 

e n t r e o u t r a s . Concentração, estacionasento e recepção de i xam de t e r uma s i g -

n i f i c a ç ã o p r i m e i r a de ' a t o de ' p a r a a s s u m i r e m a de ' l u g a r 

o n d e ' ; encasento, julgasento e prograsação perdem também a s i g n i f i c a ç ã o 

' a t o de ' e passam a s i g n i f i c a r ' c o n j u n t o d e ' . 

"Para un estudo sais aprofundado sobre a atuação de afixos na produção de palavras, ver SAND-
HANN;4" para us estudo sais aprofundado sobre a variação do significado (abstrato-concreto) dos substanti-
vos formados por acrésciso de-"idade'', ver BASíLIO4 (47). 
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A t í t u l o de e s c l a r e c i m e n t o » o s s u f i x o s -ção e -sento j u n -

t a m - s e a v e r b o s com o i n t u i t o de f o r m a r p a l a v r a s que i n d i c a m 

ação ou r e s u l t a d o da ação. Novamente o p r o c e s s o que a q u i a t u a , 

a m p l i a n d o a s i g n i f i c a ç ã o das p a l a v r a s p o r f a t o r e s que levam a 

um s e n t i d o p r i m e i r o s " a b s t r a t o " » p a r a um s e n t i d o s e g u n d o , 

" c o n c r e t o " , é um p r o c e s s o m e t o n í m i c o . Em c o n g r u ê n c i a com o que 

f o i d i t o a n t e r i o r m e n t e , o que m o d i f i c a a s e m â n t i c a da p a l a v r a , 

n e s t e s c a s o s e s p e c í f i c o s , não é o s u f i x o . E s t e pequeno r o l de 

p a l a v r a s , com e s s a s ' s e g u n d a s ' s i g n i f i c a ç õ e s , j á e s t á i n c o r p o -

r a d o ao v o c a b u l á r i o da l í n g u a , não podendo, p o r t a n t o , s e r e m 

m a i s c o n s i d e r a d a s n e o l o g i s m o s s e m â n t i c o s . 

P o r o u t r o l a d o , em c e r t a s s i t u a ç õ e s , aos i n v é s de a l t e -

r a r m o s , t o t a l ou p a r c i a l m e n t e , o s i g n i f i c a d o de um v o c á b u l o , 

s u b s t i t u i n d o - o de m a n e i r a g r a d a t i v a p o r o u t r o s s e c u n d á r i o s , 

t o m a - s e o s i g n i f i c a d o p r i n c i p a l d e s t e e s e a c r e s c e n t a m o u t r o s 

que o e s p e c i a l i z a m , d a n d o - l h e um s i g n i f i c a d o e s p e c i a l , de 

acordo com o meio s o c i a l em que e s t a e s p e c i a l i z a ç ã o é empre-

gada. 

A p a l a v r a cabeça, por e x e m p l o , dependendo da s i t u a ç ã o e 

do meio s o c i a l em que e s t á sendo u t i l i z a d a , t r a r á c o n s i g o a l -

guma c o i s a a m a i s que l h e dará um a s p e c t o p r ó p r i o , e s p e c i a l . 0 

a r q u i t e t o s e r e f e r i r á a cabeça,em d e t e r m i n a d o s c o n t e x t o s , como a 

' p e d r a m a i o r e m a i s r e s i s t e n t e , que s e c o l o c a em p o n t o s s u b -

m e t i d o s a m a i o r e s e s f o r ç o s , n o s m a c i ç o s de a l v e n a r i a ' , e n -

quanto o b i b l i o t e c á r i o , ao s e r e f e r i r a cabeça, r e m e t e r - s e - á a 

p a r t e s u p e r i o r do l i v r o , de s u a encadernação ou de s u a l o m -

bada, de uma p á g i n a ou de uma t a b e l a ' ; em c o n t r a p a r t i d a , o t i -

p ó g r a f o u s a o t e r m o cabeça para d e s i g n a r ' a peça que compõe o 
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e s p a ç a d o r da l i n o t i p o e onde d e s l i z a o c u r s o r ' ; p a r a o m a r i n -

h e i r o , cabeça é ' a p r o a ' , enquanto em uma s i t u a ç ã o a d v e r s a , cabeça 

é ' o c h e f e , o d i r i g e n t e , o l í d e r ' . A p a l a v r a cabeça p o s s u i a i n d a 

um bom número de d e s i g n a ç õ e s p a r a cada i t u a c ã o , mas a r e a l i -

dade é que e l a não p e r d e r á , em q u a l q u e r s i t u a ç ã o e meio s o -

c i a l , s e u s e n t i d o p r i m e i r o e p r i n c i p a l . 

Um o u t r o e x e m p l o , d e n t r e uma c e n t e n a de o u t r o s m a i s , é 

a p a l a v r a desenvolvisento ' a t o ou e f e i t o de d e s e n v o l v e r - s e , d e s e n v o -

l u ç ã o ' , que p a r a o m ú s i c o d e s i g n a ' p a r t e duma peça em que um 

e l e m e n t o t e m á t i c o é d e s e n v o l v i d o em s u a s p o s s i b i l i d a d e s m u s i -

c a i s ' , e n q u a n t o p a r a o m a t e m á t i c o é a r e p r e s e n t a ç ã o duma e x -

p r e s s ã o a n a l í t i c a m e d i a n t e uma soma f i n i t a ou i n f i n i t a de p a r -

c e l a s que s e obtêm p o r meio de r e g r a s a p r o p r i a d a s ' , e que, p o r 

o u t r o l a d o , um t o p ó g r a f o u s a p a r a e s t a b e l e c e r o ' c u m p r i m e n t o , 

e x t e n s ã o e f e t i v a (de uma e s t r a d a ) ' . 0 u s o e s p e c i a l i z a d o ou 

r e s t r i t o da p a l a v r a desenvolvisento não a l t e r a s e u s i g n i f i c a d o p r i -

m e i r o , mas , como no c a s o da p a l a v r a cabeça, e s s a s e s p e c i a l i -

z a ç õ e s de s e n t i d o t e r m i n a m p o r e n r i q u e c e r o v o c a b u l á r i o de n u -

m e r o s a s s i g n i f i c a ç õ e s . 

P a r a f i n a l i z a r o r e g i s t r o d e s s e s fenômenos l i n g ü í s t i -

c o s , t r a n s c r e v o a a s s e v e r a ç ã o de S I L V E I R A BUENO44 ( 1 E 0 - 1 ) : 

Se as raerás circunstâncias materiais, situação geográfica, 
feito histórico, acosodação social de grupos, ofícios e 
profissões, podem restringir o termo, dando-lhe depois 
significados novos, nuito sais ativos sao ainda os efeitos da 
sentimental idade, quer individual quer social. As palavras sao 
envolvidas nusa certa aura de vilania ou de nobilização que 
determinam não só novos significados, mas podes determinar 
tasbés o desaparecisento do vocábuilo. 



1 . 3 NEOLOGISMOS A P A R T I R DE NEOLOGISMOS 

15 
11 

P a r e c e u - m e adequado d i s c u t i r n e s s e momento, embora não 

e x a u s t i v a m e n t e , o s e n t i d o , f i g u r a d o ou n ã o , de uma p a l a v r a ou 

que um n e o l o g i s m o pode a d q u i r i e em d e t e r m i n a d a s s i t u a ç õ e s , 

p o i s n e s s e s u b c a p í t u l o , " N e o l o g i s m o s a P a r t i r de N e o l o g i s m o s " , 

s e r á i n i c i a d a , p o d e - s e d i z e r a s s i m , a d i s c u s s ã o p r o p r i a m e n t e 

d i t a de p a l a v r a s e n e o l o g i s m o s que atuam com s e n t i d o f i g u r a d o . 

E n t ã o , uma p a l a v r a que aparece em d e t e r m i n a d o c o n t e x t o 

em s e u s e n t i d o o r i g i n a l , i m p e s s o a l , i n d e p e n d e n t e d e s s e c o n -

t e x t o , p r e v a l e c e a f u n ç ã o ou s e n t i d o d e n o t a t i v o . E em uma pa-

l a v r a que aparece com s e u s i g n i f i c a d o a l t e r a d o , p a s s í v e l de 

i n t e r p r e t a ç õ e s d i f e r e n t e s , dependente do c o n t e x t o em que f o r 

empregada, p r e v a l e c e o s e n t i d o ou a função c o n o t a t i v a . 

A e s s e r e s p e i t o , f a l a - n o s com m a i o r p r o p r i e d a d e F R A N -

CISCO DA S I L V A B0RBA4 4< 2 7 - 8 ) : 

A denotação é a extensão do conceito? o conjunto de objetos do 
qual esse conceito é o atributo era contraste cora a conotação? 
que é a cospreensão do conceito, ou seja, o conjunto de traços 
que a ele pertence. Era seisântica, a denotação aparece coso sig-
nificação básica, independente do contexto, e a conotação coso 
significado contextual, isto é, coso conjunto de associações 
que a palavra desperta es várias direções. A denotação é, 
portanto, priraária era relação à conotação, que abrange 
representações secundárias evocadas por usa palavra. Enquanto a 
denotação, sendo objetiva, é válida para todos os falantes, a 
conotação, cono conjunto de valores subjetivos ligados a us 
terno, varia segundo os falantes. 

Tomando como exemplo a f r a s e E l e é o posbo-correio da o r g a -

n i z a ç ã o , " p o d e - s e p e r c e b e r que e s t e composto m e t a f ó r i c o e s t á 

sendo empregado no s e n t i d o c o n o t a t i v o , i s t o é , d e i x o u de s e r 

"'Pessoa que dá recados e desparece'. Rede Globo, Novela "0 Salvador da Pátria", es £6.04.8?. 
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um s i g n o l i n g ü í s t i c o d e f i n i d o em t e r m o s de n o r m a s l i n g ü í s t i c a s 

p a r a s e r um s i g n o com t o d a a e s t r u t u r a do c o n t e x t o » c r i a n d o » 

d e s s e modo» um r e f e r e n t e n o v o . 

C0HEN1 3( 1 7 3 ) , que a t r i b u i a e s s e t i p o de f o r m a ç ã o m e t a -

f ó r i c a o nome de m e t á f o r a p o é t i c a » d i z que e s s e t i p o de o c o r -

r ê n c i a s e deve à passages da língua denotativa para a conotativa, passages obtida por seio do 

desvio da lala, que perde seu sentido ao nível da priseira para reencontrá-lo ao nível da segunda. 

E s s e t i p o de m e t á f o r a não se apoia es fatores objetivos, ontológicos, sas es fatores sub-

jetivos, ideológicos, idiossincráticos e conotativos ( F I L L I P A C K e a < 7 0 ) . E s t a b e l e c e u -

s e um e l o m e n t a l e n t r e d u a s r e a l i d a d e s d i s t i n t a s e f u n d i u - s e 

uma imagem s u b j e t i v a . 

E C 0 1 B < 4 2 ) d i z a i n d a que a conotação é o conjunto de todas as unidades cultu-

rais que usa definição intencional do significante pode pôr eis jogo; e é, por consegüinte, a sosa de todas 

as unidades culturais que o significante pode revocar institucionalnente à sente do destinatário. 

D e s s a f o r m a » a d e n o t a ç ã o » que é a s s i m i l á v e l à f u n ç ã o 

r e f e r e n c i a l da l í n g u a » c o r r e s p o n d e a uma r e a l i d a d e e x t r a l i n -

g ü í s t i c a » ou s e j a » e l a é i n f o r m a t i v a . As c o n o t a ç õ e s » e n t ã o » 

s ã o c o n s i d e r a d a s como s i g n i f i c a ç õ e s s u p l e m e n t a r e s que s e s u -

perpõem à l í n g u a d e s c r i t a n o s d i c i o n á r i o s e n a s g r a m á t i c a s » 

dando à mensagem uma c o l o r a ç ã o e s p e c í f i c a . H J E L M S L E V B 4 ( 1 2 5 ) 

a s s e v e r a a i n d a que usa linguagem de conotação não é usa língua. Seu plano de expressão é 

constituído pelos planos de conteúdo e de expressão de usa linguagea de denotação; É, pois, usa linguagem 

es que us dos planos, o de expressão, é usa língua. 

A r e s p e i t o do que f o i d i t o a n t e r i o r m e n t e » m a i s e s p e c i -

f i c a m e n t e s o b r e s e n t i d o c o n o t a t i v o » que é n e s s e t r a b a l h o o 

f o c o de i n t e r e s s e como um t o d o , p o i s t r a t a - s e de um e s t u d o s o -

b r e a l g u n s t i p o s de l i n g u a g e m f i g u r a d a , d i z MQISeS : 3 a ( 1 2 8 ) 



17 

A conotação designa os vários sentidos que o signo lingüístico 
adquire no contato coa outros signos dentro do texto: por con-
tigílidade, o sentido priaitivo ou literal (denotativo) se al-
tera e se amplia, tornando-se polivalente. 
A conotação depende do contexto e exercita-se no ânbito da fala 
(na clássica nosenclatura sausssuriana), enquanto a denotação 
se aove no períaetro da língua. 

A c r e d i t o , e n t ã o , que s e p o s s a a f i r m a r que o s e n t i d o de-

n o t a t i v o ou o c o n o t a t i v o e s t a r ã o c o n d i c i o n a d o s ao p r i n c í p i o de 

que um não pode f u n c i o n a r sem o o u t r o , aabos constitue» as duas faces de uaa 

realidade e que toda decodificação será obrigatoriamente duplicação translingüística, una vez que se passa 

através da língua para atingir a conotação e a constrói lingüísticamente, para resontar á superfície da 

denotação - trata-se, en suraa, não de reescrever nas de reencontrar.3 

V o l t o - m e a g o r a , e n t ã o , p a r a a d i s c u s s ã o e s p e c í f i c a que 

s e r á t r a t a d a n e s s e c a p í t u l o . 

Após o a t o de c r i a ç ã o , o n e o l o g i s m o , e n t e n d i d o como é 

a p r e s e n t a d o no A u r é l i o , p r e c i s a s e r a c e i t o p e l o d e s t i n a t á r i o 

para que p o s s a s e r i n s e r i d o no c o n j u n t o das u n i d a d e s l e x i c a i s 

m e m o r i z a d a s . Uma v e z c r i a d o , o n e o l o g i s m o s ó p a s s a a s e r n e o -

l o g i s m o s e s e u u s o s e g e n e r a l i z a a p o n t o de s e r um modelo d i s -

p o n í v e l a p e l o menos um c o n j u n t o de i n d i v í d u o s . 

e no aeio social que se processa o julgasento da aceitabilidade, e isso depende não apenas da 

vontade de cada falante, cono tasbén de un consenso social e cultural, que populariza ou faz rejeitar cer-

tas novidades. Uaa das priaeiras condições para que elas sejas aceitas é, pois, o seu eaprego por vários 

locutores. ( BARBOSA4* 144 ) 

P o r t a n t o , com s e u u s o c o n t í n u o e s u a c o m p a t i b i l i d a d e 

com a l í n g u a , o n e o l o g i s m o acaba s e impondo. 

Como a c r i a ç ã o de n e o l o g i s m o m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s 

s e a p r e s e n t a f é r t i l , e l a g e r a , p o r c o n s e q a ü e n c i a , um fenômeno 

l i n g ü í s t i c o que merece s e r a p r e s e n t a d o . C e r t o s n e o l o g i s m o s f i -
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g u r a t i v o s f o r a m c r i a d o s a p a r t i r de n e o l o g i s m o s f i g u r a t i v o s 

s u r g i d o s a n t e r i o r m e n t e . P o r e x e m p l o , a p a l a v r a barbeirage® ' i m p e -

r i c i a ' , s ó e x i s t e p o r q u e a p a l a v r a p r i m i t i v a da qual e s s a de-

r i v a é barbeiro, no s e u s i g n i f i c a d o 'mau c o n d u t o r de v e í c u l o ; i n -

d i v í d u o i n á b i l no s e u o f í c i o ' , û p a l a v r a barbeiro f o r a m adaptados 

s i g n i f i c a d o s n o v o s , e f o i a t r a v é s de um d e s s e s n o v o s s i g n i f i -

cados p a r a o mesmo s i g n i f i c a n t e barbeiro, s i g n i f i c a d o e s s e f i g u -

r a t i v o , q a u e f o i p o s s í v e l a c r i a ç ã o do n e o l o g i s m o barbeirages. 0 

mesmo a c o n t e c e u com a p a l a v r a picareta ' i n d i v í d u o que u s a de em-

b u s t e s p a r a a l c a n ç a r f a v o r e s ' , que p r o p o r c i o n o u a c r i a ç ã o de 

picaretagea ' e x p e d i e n t e ou e m b u s t r e de p i c a r e t a ' . Não f o i do s i g -

n i f i c a d o p r i m e i r o de picareta ' f e r r a m e n t a de f e r r o ' que s e f o r m o u 

picaretagea, mas s i m do s i g n i f i c a d o f i g u r a t i v o . P r o v a d i s s o é que 

não s e c r i o u eachadagen, foicages, e t c . 

O u t r a s p a l a v r a s m a i s podem n o s s e r v i r de exemplo para a 

comprovação de que c e r t a s l e x i a s possuem d e t e r m i n a d o s s i g n i f i -

cados p o r q u e h o u v e , a n t e r i o r m e n t e , um p r o c e s s o n a t u r a l da l í n -

gua que p e r m i t i u a c r i a ç ã o de s i g n i f i c a d o s f i g u r â t i v o s , como, 

para c o n f i r m a r , a p a l a v r a pentelho, 'cada um dos p e l o s do p ú b i s ; 

o c o n j u n t o d e s s e s p ê l o s , e que, r e c e n t e m e n t e , r e c e b e u a s i g n i -

f i c a ç ã o f i g u r a d a de ' i n d i v í d u o c h a t o , que i n c o m o d a ' , e que 

p e r m i t i u , a t r a v é s de s u a s i g n i f i c a ç ã o f i g u r a d a , a c r i a ç ã o de 

pentelhar, pentelhaçao, pentelhagee, pentelhice. O u t r o exemplo é baixo ' g r o s -

s e i r o , de má q u a l i d a d e ' , que f o r m o u baixaria ' m u i t a s c o i s a s r u i n s 

ou de mau g o s t o r e u n i d a s ' , de urubu ' a q u e l e que f i c a t o r c e n d o 

p a r a que c e r t a s i t u a ç ã o não dê c e r t o ' , f o r m o u - s e urubuzar ; de má-

q u i n a ' r e v ó l v e r ' , aaquinado ' q u e e s t á armado com r e v ó l v e r ' ; de 

baiano ' i n d i v í d u o f a n f a r r ã o , p a c h o l a ' , baianada, 'ação d e s -
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1 e a l j s u j e i r á ' ; de sarna ' i n d i v i d u o que i n c o m o d a ' , s a r n e a r ' i n c o -

m o d a r ' ; de perua ' m u l h e r m e t i d a a s e r e s a b e r de t u d o ' , f e z - s e 

peruada ' v á r i a s p e r u a s r e u n i d a s ' ; do composto dedo-duro ' d e l a t o r ' , 

f e z - s e dedurar e deduragea; de bode ' s i t u a ç ã o d i f í c i l , s o ñ o l e n c i a , 

c o n f u s ã o ' , f e z - s e bodeado. 

Uma s é r i e de o u t r o s e x e m p l o s p o d e r i a n o s comprovar como 

e s s e p r o c e s s o é p r o d u t i v o e c r i a t i v o , m o s t r a n d o que o p r o c e s s o 

de fo rmação de p a l a v r a s não acaba na p rodução de um n e o l o -

g i s m o , p o i s e s s e n e o l o g i s m o pode p r o v o c a r o s u r g i m e n t o de 

n o v o s t e r m o s e a s s i m s u c e s s i v a m e n t e . E é a e s s e t i p o de 

c r i a t i v i d a d e que me r e f i r o , não a c o n f u n d i n d o com a do a s p e c t o 

o r i g i n a l e c r i a t i v o que marca cada f r a s e a t u a l i z a d a p e l o s 

f a l a n t e s de uma l í n g u a . Todo a t o de f a l a é i n é d i t o do p o n t o de 

v i s t a co c o n r t e x t o e x t r a l i n g ü i s t i c o e das d i f e r e n t e s c o m b i n a -

t o r i a s que s e fazem a p a r t i r das u n i d a d e s l e x i c a i s d i s p o n í v e i s 

no s i s t e m a , comuns a t o d o s o s f a l a n t e s . Has a c r i a t i v i d a d e r e -

l a c i o n a d a à combinação de p a l a v r a s em uma f r a s e não tem a 

mesma n a t u r e z a da c r i a t i v i d a d e que e n v o l v e o a p a r e c i m e n t o de 

um novo s i g n i f i c a n t e (ou s i g n i f i c a d o ) , n a t u r e z a e s s a que é a 

fo rmação de um novo e l e m e n t o l e x i c a l e o a s p e c t o c r i a t i v o que 

e n v o l v e o d i s c u r s o . 

A d i v e r s i d a d e de f a t o r e s que i m p l i c a m a s e m â n t i c a de 

uma p a l a v r a , novamente em d e t e r m i n a d o s c o n t e x t o s , não p o d e r i a 

s e r d i s c u t i d a a q u i , p o i s não é e s s e o i n t u i t o do p r e s e n t e t r a -

b a l h o . Um e s t u d o s e m â n t i c o e p r a g m á t i c o p r o f u n d o p o d e r i a n o s 

dar r e s p o s t a s bem m a i s c o m p l e t a s e n o s m o s t r a r f a t o s e o c o r -

r ê n c i a s bem m a i s p a l p á v e i s . 
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O e s t u d o da fo rmação de p a l a v r a s é um campo e x t r e m a -

mente v a s t o e» como j á f o i d i t o » o f o c o p r i n c i p a l d e s t e t r a -

b a l h o é a p r o d u t i v i d a d e l e x i c a l r e l a c i o n a d a à fo rmação dp 

c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s . M a s j em r e l a ç ã o a e s s a s 

p a r t i c u l a r i d a d e s da l í n g u a » p a r t i c u l a r i d a d e s e s s a s que 

p e r m i t e m a mudança de s i g n i f i c a ç ã o de uma p a l a v r a sem l h e 

a l t e r a r a f o r m a » r e s s a l t o a i n d a a o b s e r v a ç ã o de 

J A K 0 B S 0 N : e 7 ( 1 1 6 ) 

Ub sÍBbolo, por exeaplo uaa palavra, é usa "regra geral" que só 
preenche sua função significante através de diferentes casos 
particulares aos quais se aplica, a saber, as réplicas, enun-
ciadas ou escritas, os quais são da orden das coisa. Por nais 
variadas que seja« tais encarnaçoes da palavra, esta peraanece, 
era todas as ocorrências, "uma só e raesaa palavra". 



e A METAFORA E A METONi'MIA 

A compet ição e n t r e as f i g u r a s de l i n g u a g e m m e t á f o r a e 

m e t o n i m i a se t o r n a m a n i f e s t a em todo p r o c e s s o s i m b ó l i c o , quer 

s e j a s u b j e t i v o ou s o c i a l . 

Há, e n t r e t a n t o , uma r i c a b i b l i o g r a f i a s o b r e a m e t á f o r a , 

f a t o que j á não o c o r r e com a m e t o n i m i a , que, segundo JAKOB-

S 0 N 8 4 ( 6 1 ) desafia facileente a interpretação. 

A m e t á f o r a t r a b a l h a com p a r a d i g m a s , operando p e l o p r o -

c e s s o de s u b s t i t u i ç ã o , que age na área da s i m i l a r i d a d e ( v e r 

3 . 1 . 2 ) . A cont i g l i i d a d e é o t r a ç o e s t r u t u r a l da m e t o n i m i a , t r a -

ba lhando no n í v e l do s i n t a g m a , operando p e l o p r o c e s s o de com-

b i n a ç ã o ) u n i n d o o s c o n s t i t u i n t e s l i n g ü í s t i c o s s o b r e o e i x o da 

comb i n a ç ã o . 

A m e t á f o r a c a r a c t e r i z a - s e p e l a r e l a ç ã o de s i m i l a r i d a d e 

e é p e r c e b i d a i m e d i a t a m e n t e como um e l e m e n t o e s t r a n h o à i s o t o -

p í a de um t e x t o ou c o n t e x t o onde se i n s e r e , porque e l a se 

a p r e s e n t a como i n c o m p a t í v e l em r e l a ç ã o à homogeneidade semân-

t i c a do c o n t e x t o em que o c o r r e . Já a m e t o n i m i a , que se f u n d a -

menta numa a s s o c i a ç ã o de c o n t i g U i d a d e , p rovoca um d e s l o c a m e n t o 

de r e f e r ê n c i a , m a n i f e s t o p e l o c o n t e x t o onde s e o c o r r e o p r o -

c e s s o m e t o n í m i c o . 

Segundo JUBRANe 9( 29 ) , o papel do contexto é, geralaente, o de explicitar o des-

vio de referencialidade operado pela metonimia, delimitando o significado em causa e reduzindo qualquer 
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risco de asbigiiidade seœintica. Assis, o contexto, esbora deixe entrever as relações associativas que ori-

ginas usa setonísia, esclarece sobretudo o resultado do processo. 

A r e l a ç ã o de s i m i l a r i d a d e é uma r e l a ç ã o i n t e r n a s a g i n d o 

no campo m e n t a l » com campos s e m â n t i c o s d i s t i n t o s » enquanto a 

m e t o n i m i a s e c o n s t r ó i s o b r e um ú n i c o campo s e m â n t i c o » o c a s i o -

nando uma mudança p a r c i a l de s e n t i d o . 

Segundo F I L L I P A C K B ° ( 1 3 9 ) enquanto a setáfora trabalha cos sesas intralingíiís-

ticas (relações internas), a metoníaia trabalha nus processo referencial, cos relações ontológicas, isto 

é, cos realidades, objetos extraiingüísticos (relações externas). Enquanto a setáfora sergulha no sundo 

interno da intuição, a netoníuia se resolve nas realidades ontológicas do sundo exterior. 

Ambas d i f e r e m a i n d a dos t i p o s de p r o c e s s o s » segundo 

LAKOFF and JOHNSON:3* ( 3 6 ) 

Hetaphor and setonyByn are different "kinds" of process. 
Hetaphor i s principally a way of conceiving of one thing in 
teras of another, and i t s prisary function i s understanding. 
Hetonysyn,on the other hand, has primarilly a referential 
function, that i s , it allows us to use one entity to "stand 
for" another. But setonyisyn i s not merely a referential device. 
It also serves the function of providing understanding. 

Como s e r á d i t o no s u b c a p í t u l o 3 . 2 d e s t e t r a b a l h o , a me-

t o n i m i a » em t e r m o s de produção de p a l a v r a s , é m a i s o b s c u r a , 

d e s a f i a n d o n o s s a i n t e r p r e t a ç ã o . A m e t á f o r a , ao c o n t r á r i o , a 

f a c i l i t a p e l o s e u c a r á t e r r e f e r e n c i a l » r e i a c i o n a n d o - s e com o 

mundo a que s e r e f e r e de uma f o r m a bem m a i s d i r e t a . A m e t o n i -

m i a , na combinação de p a r a d i g m a s , de s i g n o s , f o r n e c i d o s p e l a 

mente do f a l a n t e , e s q u e m a t i z a - o s num s i s t e m a l i n e a r , de um 

l a d o ao o u t r o , em o p o s i ç ã o de s e n t i d o , num esquema de c o n t i -

gü idade ou v i z i n h a n ç a s s i n t á t i c a s . 
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O e i x o m e t ó n i m i c o s e c o n s t r ó i fundamentado na r e l a ç ã o 

de c o n t i g ü i d a d e s e m â n t i c a e é e s s a r e l a ç ã o de c o n t i g ü i d a d e que 

e x i g e um p r o c e s s o m e n t a l m a i s e s p e c í f i c o do f a l a n t e . 

E p e r f e i t a m e n t e c o m p r e e n s í v e l , no meu p o n t o de v i s t a , 

i n f e r i r - s e que o composto m e t a f ó r i c o - denominando um i n s e t o -

louva-a-deus f o i c r i a d o p e l a s e m e l h a n ç a e n t r e a p o s t u r a do i n s e t o e 

a p o s t u r a de a lguém em o r a ç ã o . Já um composto m e t o n í m i c o como 

vira-bosta, composto e s s e que denomina um pequeno p á s s a r o (e tam-

bém um b e s o u r o ) j r e q u e r uma e x p l i c a ç ã o m a i s e s p e c í f i c a : e s s e 

pequeno p á s s a r o tem p o r cos tume r e v i r a r o s e x c r e m e n t o s de a n i -

m a i s no campo p a r a a l i m e n t a r - s e de f u n g o s e v e r m e s que s e 

c r i a m n e s s e a m b i e n t e . P o r uma r e l a ç ã o de c o n t i g ü i d a d e , podemos 

f a z e r a dedução: e l e v i r a a b o s t a , e l ë é um vira-bosta. 

P a r e c e - m e , p o r t a n t o , que a m e t á f o r a s u p r e a c a r ê n c i a 

l e x i c a l v e r i f i c a d a no u n i v e r s o das c o i s a s , ao u s a r o c r i t é r i o 

das s e m e l h a n ç a s de f o r m a e f u n ç ã o , de uma m a n e i r a m a i s s i m p l e s 

do que a m e t o n i m i a , que, por t r a b a l h a r com r e l a ç ã o de c o n t i -

g ü i d a d e , e x i g e , como j á f o i d i t o , um p r o c e s s o m e n t a l do f a -

l a n t e m a i s e l a b o r a d o , t o r n a n d o m a i s d i f i c u l t o s a a fo rmação e , 

em c e r t o s c o n t e x t o s , a percepção de c o m p o s t o s m e t o n í m i c o s . 

B R E D I M l e ( 1 0 1 ) p ropõe a i n d a um p a r e c e r m u i t o p r ó p r i o na 

d i n t i n ç ã o da m e t á f o r a e da m e t o n i m i a : 

A aetaphor i s understood by virtue of i t s own senantic 
structure; i f it asserts a similarity between things (a 
sleeping head, a poppy), this i s soiething that Bay strike us 
for the f i rst time, but wich i s nome the less intelligible for 
that. But i f I use setonyayc "crown" or "sceptre" for the 
institution of monarch, the auditor must already know of the 
close connection between these objects and the institution. I f 
he does not, he will fail to understand. Hetaphor "creates" a 
knowledge of the relation between i t s objects; metonyByn 
presupposes that knawledge. 
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E . i METôFORA 

M u i t o se tem d i t o s o b r e a m e t á f o r a . Meu i n t e r e s s e n e s s e 

s u b c a p í t u l o s e r á d i s c u t i - l a em t e r m o s g e r a i s , sempre com a 

atenção v o l t a d a para a produção de p a l a v r a s . P o r t a n t o j a metá-

f o r a a s e r e s t u d a d a por mim s e r á a m e t á f o r a - p a l a v r a , não a me-

t á f o r a c o n t i d a no e n u n c i a d o . 

Quando s e o b s e r v a uma f r a s e do t i p o A f o g u e i - m e n a q u e l e s 

o l h o s de melaco podemos p e r c e b e r que há uma m e t á f o r a na compa-

ração de o l h o s de melaço com a cor mar rom, c a r a c t e r í s t i c a dos 

o l h o s c a s t a n h o s . Não s e r á , e n t r e t a n t o , e s s e o t i p o de m e t á f o r a 

a s e r e s t u d a d o . 

Apesa r de n e s s e t i p o de c o n s t r u ç ã o i m p e r a r também a r e -

lação de s i m i l a r i d a d e , r e l a ç ã o e s t a que c o n s t i t u i o e i x o p a r a -

d i g m á t i c o da l i n g u a g e m e que s e r á d i s c u t i d o s i s t e m a t i c a m e n t e a 

s e g u i r , i s t o não é formação de p a l a v r a s ; ou s e j a , a e x p r e s s ã o 

m e t a f ó r i c a o l h o s de melaco não é uma p a l a v r a , mas s i m um s u b s -

t a n t i v o s e g u i d o de uma p r e p o s i ç ã o e o u t r o s u b s t a n t i v o que 

s u b s t i t u e m a p a l a v r a " n o r m a l " c a s t a n h o . Houve a s u b s t i t u i ç ã o 

para a produção da l i n g u a g e m f i g u r a d a , mas não houve a f o r m a -

ção de uma nova p a l a v r a . 

As f r a s e s E l e é uma g i r a f a e E l e é um p a u - d e - a m a r r a r -

t r i p a não possuem d i f e r e n ç a s em r e l a ç ã o à l i n g u a g e m m e t a f ó -

r i c a , p o i s se e x a m i n a r m o s q u a l q u e r m e t á f o r a ve remos que o 

p r i n c í p i o que a rege é uma comparação. 0 fato de us dos tersos dessa cospara-

çao nao aparecer expresso, isas apenas evocado não destrói a essência da cosparacão que o espírito con-

clui,esbora evocando o terso oculto ( S I L V E I R A BUENO44 ( 1 4 5 ) ) . V o l t a n d o aos 

e x e m p l o s ac ima, ambas a s f r a s e s most ram uma comparação menta l 
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do i n d i v í d u o com a c o i s a comparada ( e l e é a l t o e m a g r o ) t com-

paração p e r m i t i d a p e l a s i m i l a r i d a d e s u b j a c e n t e . A g rande d i s -

t i n ç ã o e n t r e e s s a s d u a s f o r m a ç õ e s m e t a f ó r i c a s e s t á no f a t o de 

que na segunda houve p rodução l e x i c a l , e n q u a n t o na p r i m e i r a 

não. F e z - s e n e c e s s á r i a e s t a d i s t i n ç ã o p a r a r e a f i r m a r a p r e o -

cupação p r i m e i r a d e s t e t r a b a l h o , que é a fo rmação de p a l a v r a s . 

P a r a r e a f i r m a r , a e s s ê n c i a da m e t á f o r a e s t á na a m p l i c a ç ã o de 

um s í m b o l o p o r o u t r o , mas , de ordem d i f e r e n t e , a p l i c a ç ã o b a s e -

ada em q u a l q u e r p o n t o de s e m e l h a n ç a donde s u r g e a comparação e 

que o p r i n c í p i o de s i m i 1 i r a i i d a d e , a s e r v i s t o em s e g u i d a , e x -

p l i c a . 

2 . 1 . 1 A M e t á f o r a P r o p r i a m e n t e D i t a 

Segundo JANUS and BEVERB B< 4 7 5 ) , o s e s t á g i o s p e r t i n e n t e s 

para o a c o n t e c i m e n t o da m e t á f o r a são t r ê s : 

F i rst , an individual constructs a sentai representation of the 
literal interpretation of a word or sentence. Second, he tests 
this interpretation against the context to detemine i ts 
plausibility and apropriateness. I f it i s plausible and 
appropriate «ithin the context, it i s accpeted as the intended 
meaning. However, i f it i s not deemed appropriate, it i s 
rejected as the intended interpretation. Third, i f rejection 

. occurs, a new interpretation i s derived from the literal 
aeaning, and the intended nonliteral or metaphoric aeaning i s 
attributed. 

N e s s e s t e r m o s , a m e t á f o r a s e f a z p r e s e n t e quando a l a -

cuna que d e v e r i a s e r p r e e n c h i d a p o r uma p a l a v r a no s e u s e n t i d o 

l i t e r a l não s a t i s f a z a s e x p e c t a t i v a s do l o c u t o r e , e n t ã o , há a 

opção p e l a l i n g u a g e m f i g u r a d a . 
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P o r t a n t o j num c o n c e i t o amplo, a m e t á f o r a o c o r r e quando 

o l o c u t o r ao e n u n c i a r A s i g n i f i c a B . ú n e c e s s á r i o que e l e s e j a 

capaz de d e p r e e n d e r B a t r a v é s de uma s e q ü ê n c i a l i n g ü í s t i c a que 

l i t e r a l m e n t e s i g n i f i c a A. 

Num enunc iado do t i p o E l e é um mão-de-vaca, há n e c e s s i -

dade de o i n t e r l o c u t o r p e r c e b e r que e s s e composto m e t a f ó r i c o 

se r e f e r e a um i n d i v í d u o s o v i n a , p o i s , caso c o n t r á r i o não s e r á 

p o s s í v e l a compreeensao e , conseqüentemente} o p r o c e s s o comu-

n i c a t i v o não s e c o m p l e t a r á a c o n t e n t o . 

HERMANN P A U L 4 Ä ( 1 0 2 ) a p r e s e n t a um c o n c e i t o de m e t á f o r a 

amplo e d e t a l h a d o : 

A setáfora é algusa coisa que brota necessariasente da natureza 
husana e se ispõe nao só na linguagen poética coso, sobretudo, 
tasbés, na linguages corrente popular que tende sespre para a 
plasticidade e caracterização dráticaf....) é ela un dos seios 
sais isportantes para a criacão de cosplexos de idéias (grifo 
seu) para os quais não existe ainda una designação adequada. 

A co locação f e i t a por HERMANN P A U L , 4 8 g r i f a d a por mim, 

parece t e r um m e l h o r embasamento ao o b s e r v a r - s e o imenso r o l 

de m e t á f o r a s u t i l i z a d a s para d e s i g n a r » por e x e m p l o , c e r t o s t i -

pos de i n d i v í d u o s , p r i n c i p a 1 mente em s e t r a t a n d o de c o m p o s t o s : 

bunda-sole, ' c h a t o , sem p e r s o n a l i d a d e ' , espalha-brasa ' e s p a l ha f at o ' , 

frango-de-botica ' n o v o e m a g r i c e l a com p r e t e n s õ e s dom- j oanesc as ' , ga-

linha-sorta ' f r a c o , covarde ou m e d r o s o ' , iasbe-botas ' b a j u l a d o r ' , sata-

souros ' v a l e n t ã o , f a n f a r r ã o ' , pica-pau ' f u r ã o , c a v a d o r ' , pinto-calçudo 

' m e n i n o quando u s a c a l c a c o m p r i d a ' , telha-corrida ' d e s t r a m b e l h a d o ' , 

e n t r e o u t r o s . 

A m e t á f o r a a i n d a se a m p l i a . P o r e x e m p l o , há c e r t o s t i -

pos de m e t á f o r a s que excedem o p a r â m e t r o de enunc iacão da pa-
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l a v r a , e s t e n d e n d o - o , como é o caso da a l e g o r i a , f i g u r a de l i n -

guagem que s e c a r a c t e r i z a p e l a e x p o s i ç ã o de um pensamento sob 

•Forma - F i g u r a d a . Na v e r d a d e s o a u t o r i ao s e p r o p o r a e x p r e s s a r 

uma i d é i a a l e g ó r i c a m e n t e , r e c o b r e a mesma com uma e s p e c i e de 

v é u , mas t e n d o sempre o c u i d a d o de t o r n a r a i d é i a e x p r e s s a 

p e l o pensamento p e r c e p t í v e l ao l e i t o r . 

E n t ã o , a a l e g o r i a , que é uma s e q ü ê n c i a de m e t á f o r a s que 

s i g n i f i c a m um c o i s a n a s p a l a v r a s e o u t r a no s e n t i d o s é formada 

quando o a u t o r , ao f a l a r a l e g o r i c a m e n t e , busca o p a r t i c u l a r em 

v i s t a do g e r a l , ou s e j a , o p a r t i c u l a r v a l e como exemplo do 

g e r a l . P a r a t o r n a r m a i s c l a r o j há e x e m p l o s bem r e c e n t e s : no 

começo da a s c e n s ã o do c a n d i d a t o C o l l o r de Melo p a r a a 

p r e s i d ê n c i a da R e p ú b l i c a s f o r m a r a m - s e v á r i a s a l e g o r i a s para 

e s p e c i f i c a r que e s s a a s c e n s ã o p a r e c i a p a s s a g e i r a e t e m p o r á r i a . 

A lgumas d e l a s : pneu careca, chuva de verão, fogo de palha, balão furado. 

O u t r a s a l e g o r i a s m a i s s ã o bem p o p u l a r e s , j á e s t ã o i n -

c o r p o r a d a s ao n o s s o d i a - a - d i a , mas são n e c e s s á r i a s p a r a r e f o r -

ç a r a i d é i a p r i m e i r a que o que r e g e a a l e g o r i a é a m e t á f o r a : 

não s e mexe em t i m e que e s t á ganhando, em casa de f e r r e i r o e s -

p e t o de pau, o b u r a c o é m a i s e m b a i x o , cada um f a z a cama em 

que s e d e i t a s m o r r o a b a i x o t o d o s a n t o a j u d a , e o u t r a s m a i s . 

C o m p l e t a n d o ) s e g u e - s e o c o n c e i t o de DUCROT17 ( 3 3 3 ) , que 

d i z que a m e t á f o r a é o eaprego de usa palavra nue sentido seoelhante e contudo diferente 

do seu sentido habitual) e a f i r m a n d o que a a l e g o r i a tem uma base meta-

f ó r i c a , p o s s o d i z e r que a p a r á b o l a e a f á b u l a , que são 

n a r r a ç õ e s a l e g ó r i c a s , possuem uma b a s e 5 embora m a i s d i s t a n t e 

m e t a f ó r i c a s p o i s 5 segundo G E I R CAMPOS, a alegoria équase essencial à fábula e 

à parábola. 
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Como j á f o i d i t o , t a n t o a p a r á b o l a como a f á b u l a são 

n a r r a ç õ e s a l e g ó r i c a s , mas me parece que é a p a r á b o l a que m a i s 

s e a p r o x i m a da a l e g o r i a e , p o r e x t e n s ã o , da m e t á f o r a . A p a r á -

b o l a evoca, p e l a comparação, o u t r a s r e a l i d a d e s , p r e t e n d e n d o 

a d m i n i s t r a r um e n s i n a m e n t o m o r a l . E s s a preocupação m o r a l i z a n t e 

não é e x p l i c i t a d a , p o i s a p a r á b o l a também s e u t i l i z a de uma 

l i n g u a g e m ' c a m u f l a d a ' . Já a f á b u l a * e x p l i c i t a a a d m i n i s t r a ç ã o 

de um e n s i n a m e n t o m o r a l , t r a b a l h a n d o com uma l i n g u a g e m f i g u -

r a d a m u i t o m a i s p r ó p r i a , onde o s p e r s o n a g e n s s ã o v i a de r e g r a , 

a n i m a i s . P a r e c e - m e , e n t ã o , que o cunho m e t a f ó r i c o que s e o b -

s e r v a na a l e g o r i a e na p a r á b o l a é bem menos v i s í v e l na f á b u l a . 

Mas não me e s t e n d e r e i em d i s c u t i r a a l e g o r i a , a f á b u l a 

e a p a r á b o l a . 0 f a t o de me t e r r e f e r i d o a e s s e s t i p o s de c o n s -

t r u ç õ e s e x p l i c a - s e p e l a c o n s t a t a ç ã o de que a m e t á f o r a , em s i 

mesma ou com base p a r a o u t r a s c o n s t r u ç õ e s , p e r m i t e e s t u d o s 

m u i t o m a i s c o m p l e t o s e a b r a n g e n t e s dos que o s a p r e s e n t a d o s por 

mim, p o i s a l i n g u a g e m f i g u r a d a , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e a metá-

f o r a , e x i s t e p o r q u e a l í n g u a o p e r m i t e , e e s s a p e r m i s s ã o c o n -

f i r m a o f a t o de que há uma capacidade i n a t a que e x p l i c a s a t i s -

f a t o r i a m e n t e a i n o v a ç ã o t e r m i n o l ó g i c a a p a r t i r de t e r m o s j á 

e x i s t e n t e s e o c a r á t e r c r i a t i v o da l i n g u a g e m . 

R e t o r n a n d o novamente ao e s t u d o da m e t á f o r a com t a l , o 

t e r m o ' m e t á f o r a ' (METAPHORô, do g r e g o meta ' t r a n s ' + p h é r e i n 

' l e v a r ' , é uma mudança, t r a n s f e r ê n c i a , t r a n s p o s i ç ã o ; mudança 

de s e n t i d o p r ó p r i o p a r a f i g u r a d o " ) f o i i n t r o d u z i d o p e l o s g r e -

g o s e i n c o p o r a d o à t e r m i n o l o g i a das g r a m á t i c a s e das o b r a s de 

"Hillor Fernandes é un dos poucos brasileiros que produz fábulas. Para aelhor constatação ver: 
FERNANDES, Hil lor. Literatura comentada. Sao paulo, Abril, i960. 
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e s t i l í s t i c a . O p r i n c í p i o d e s t a -Foi e n t ã o e l u c i d a d o por e l e s 

na t e n t a t i v a de d e m o n s t r a r a o r i g e m n a t u r a l da l i n g u a g e m , p o i s 

necessitavara de princípios que abrangesse® a extensão da área recoberta pelo significado de una palavra 

aléa do significado 'natural' ou 'verdadeiro' < LYONS 3 3 ( 4 3 1 ) ) . E n t e n d i a - s e , e n t ã o , 

p o r m e t á f o r a a conexão ' n a t u r a l ' e n t r e o r e f e r e n t e p r i m á r i o e 

o s e c u n d á r i o de uma p a l a v r a . A m e t á f o r a dá à c o i s a um nome que 

p e r t e n c e a o u t r a , v a l e n d o - s e do d e s v i o , da s u b s t i t u i ç ã o , e 

e s s e d e s v i o s e r á s e m p r e uma s u b s t i t u i ç ã o . 

D U C R 0 T i 7 ? 3 2 9 ) , ao d i s c u t i r a q u e s t ã o da f i g u r a , que 

p o s s u i uma d e f i n i ç ã o g e n e r a l i z a d a de ' d e s v i o ' , d i z que se é difícil 

provar que todas as figuras são desvios, é perfeitaaeníe evidente que nera todos os desvios são figuras. 

D u c r o t a p r e s e n t a a i n d a uma c i t a ç ã o de I . A . R I C H A R D S , que tam-

bém é c o n t r a o f a t o de s e c o n s i d e r a r as f i g u r a s de l i n g u a g e m , 

e , p r i n c i p a l m e n t e a m e t á f o r a , um d e s v i o , e que propõe a s e -

g u i n t e d e f i n i ç ã o : Quando utilízanos uaa setáfora, há duas idéias de coisas diferentes que 

ages es conjunto, transportadas por uaa palavra ou por usa expressão única, e o sentido é a resultante 

deste interação. 

D R O S T E , 1 4 a t r a v é s de uma s e m â n t i c a l ó g i c a de p r e d i c a -

d o s , t e n t a p r o v a r também que o que p r o v o c a , p e r m i t e a r e a l i z a -

ção da m e t á f o r a não é um d e s v i o : 

<£ê3)setaphory does not result in deviancy. He hold, on the 
contrary, that setaphory i s essential to sintactic functioning 
to such a degreei....}. 
(£65)setaphory i s essential to the cognitive and coaaunicative 
functioning of language. 

0 p o n t o de v i s t a de DROSTE é c o r r o b o r a d o a i n d a por 

LAKOFF and JOHNSON38 < 6 ) , mas e s t e s e o p r ó p r i o DROSTE vêem a 
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m e t á f o r a como a l g o m u i t o m a i s a b r a n g e n t e do que o e s t u d o l i n -

g ü í s t i c o o r a d e s e n v o l v i d o nos p e r m i t e v e r . 

S . 1 . 2 0 E i x o P a r a d i g m á t i c o e o P r i n c í p i o d a S i m i 1 a r idade 

Os d o i s e i x o s l i n g ü í s t i c o s p r e c o n i z a d o s por S a u s s u r e no 

s e u C u r s o de L i n g ü í s t i c a G e r a l , o e i x o p a r a d i g m á t i c o e o e i x o 

s i n t a g m á t i c o , s e r i o a base para a p r ó x i m a d i s c u s s ã o , p o i s a 

e i x o p a r a d i g m á t i c o , ou m e l h o r , ao paradigma c o r r e s p o n d e o 

p l a n o m e t a f ó r i c o da l i n g u a g e m e ao s i n t a g m a o p l a n o m e t o n í m i c o 

(que s e r á d i s c u t i d o no s u c a p í t u l o 3 . 2 . 1 ) . 

JACOBSON87 supunha que a i n t e r p r e t a ç ã o de q u a l q u e r u n i -

dade l i n g ü í s t i c a pode desencadear d o i s mecani smos i n t e l e c t u a i s 

i n d e p e n d e n t e s : comparação com as u n i d a d e s s e m e l h a n t e s - p a r a -

d i g m á t i c a s - e e s t a b e l e c i m e n t o das r e l a ç õ e s com as u n i d a d e s 

c o e x i s t e n t e s - s i n t a g m á t i c a s . P o d e - s e d i z e r , e n t ã o , que o s e n -

t i d o de uma p a l a v r a é d e t e r m i n a d o , s i m u l t a n e a m e n t e p e l a i n -

f l u ê n c i a das que a cercam no d i s c u r s o e p e l a evocação das que 

poder iam tomar o s e u l u g a r . P a r a e l e , e s s e s d o i s mecanismos 

i n d e p e n d e n t e s tem uma grande g e n e r a l i d a d e . S e r i a m a base da 

formação da m e t á f o r a e da m e t o n i m i a . A e s t a c o r r e s p o n d e r i a a 

c o n s t i t u i ç ã o do e i x o s i n t a g m á t i c o e àque la o e i x o parad igmá-

t i c o . 

Em r e l a ç ã o ao que f o i d i t o , L Y 0 N S 3 3 ( 4 7 1 ) d i z que o vocabulá-

rio de una língua contéis un certo niísero de sistemas lexicais cuja estrutura semântica pode ser descrita 

ea função das relações de sentido tanto no plano paradigaático COÏO no sintagsático. 



O e i x o p a r a d i g m á t i c o e , p o r t a n t o » m e t a f ó r i c o » e f e t u a - s e 

p e l o p r o c e s s o de s u b s t i t u i ç ã o e s e l e ç ã o de uma parad igma» de 

uma p a l a v r a p o r o u t r a . É um p r o c e s s o a s s o c i a t i v o e m e n t a l . 

A e s s e p r o p ó s i t o » d i z F I L L I P A C K : 6 8 ( 1 5 2 ) 

A setáfora constrói-se? segundo as leis paradigaáticas? obede-
cendo aos esqueaa de relações internas . no campo de seleção e 
substituição de paradigmas. 0 falante eaprega seapre o aesao 
esqueaa nua processo de rotatividade de paradigmas. Era cada ato 
de fala ele repete o aesao esqueaa? fundamentado no estatuto da 
siailaridade. 

P o r t a n t o » a m e t á f o r a é f r u t o da r e l a ç ã o de seme lhança» 

p e r t e n c e n d o ao e i x o p a r a d i g m á t i c o . F I L I P A C K i 9 ( 8 4 ) d i z a i n d a 

que o processo de seleção e de substituição» que preside as operações do eixo paradigaático? é ua pro-

cesso aneraônico? mental in absentia a nível de sistema ou língua? operando na base da similaridade. 

E s o b r e e s s e p r i n c í p i o da s i m i l a r i d a d e que a m e t á f o r a 

s e b a s e i a » segundo JAKOBSON :®7 ( 6 1 ) A siailaridade das significações relaciona os 

síabolos de uaa raetalinguagera coa os símbolos da linguagem a que se refere. A similitude relaciona um 

terão metafórico coa o terão a que substitui. 

E n t ã o » segundo JAKOBSON» ao s u b s t i t u i r m o s um g r u p o de 

s i g n o s l i n g ü í s t i c o s de d e t e r m i n a d o c o n t e x t o p o r o u t r o s » e s s e s 

s i g n o s e s t a r ã o l i g a d o s e n t r e s i por d i f e r e n t e s g r a u s de s i m i -

l a r i d a d e » p o i s é a r e l a ç ã o i n t e r n a de s i m i l a r i d a d e que s e r v e 

de base p a r a a s u b s t i t u i ç ã o . 

J U B R A N , 8 9 ( 27 ) que c o n s i d e r a a m e t á f o r a um dos r e c u r s o s 

c r i a d o r e s de a m b i g ü i d a d e s e m â n t i c a » também s e b a s e i a no p r i n -

c í p i o da s i m i l a r i d a d e p a r a c r i a r s e u p r ó p r i o c o n c e i t o , d i z e n d o 

que a m e t á f o r a s e c a r a c t e r i z a p e l a r e l a ç ã o de s i m i l a r i d a d e e s -

t a b e l e c i d a p e l o t e o r (a c o i s a de que f a l a m o s ) e o v e í c u l o 



32 

( a q u i l o com que comparamos a c o i s a de que f a l a m o s ) . Os t r a e o s 

comuns e n t r e ambos c o n s t i t u e m o s e u f u n c i o n a m e n t o . 

E , p o i s , e s s a r e l a ç ã o de s i m i l a r i d a d e que p e r m i t i u a 

formação de c o m p o s t o s como beijo-de-sinhá ' b o l i n h o d e l i c a d o ' , cabelo-de-

anjo ' t i p o de macar rão m u i t o f i n o ' , goela-de-pato ' m a s s a a l i m e n t í c i a 

em canudos l a r g o s e c u r t o s ' , pé-de-galinha ' r u g a no c a n t o e x t e r n o 

dos o l h o s ' , copo-de-leite ' f l o r ' , e n t r e o u t r o s . 

P a r a f i n a l i z a r , DINSMORE 1 5 ( 53 ) ao r e v i s a r / d i s c u t i r o 

l i v r o Metaphor and non.aetaphor: the sesanties of adjective-noun coabinations5 d i z a i n d a o 

s e g u i n t e : The basis of any aetaphor i s generally tobe some siailarity or analogs ( . . . . ) the 

recognition of the relevant similarity or analogs in a metaphor i s important and involves a number of 

pragaatic paraaeters. 

2 . 2 A METONIMIA 

Ao n o s d e p a r a r m o s com uma formação l i n g ü í s t i c a nova ou 

d e s c o n h e c i d a a t é e n t ã o , poderemos p e r c e b e r f a c i l m e n t e a m e t á -

f o r a como um d e s v i o l i n g ü í s t i c o , f a t o que j á não o c o r r e com a 

m e t o n i m i a , que é m a i s d i s s i m u l a d a . 

Os e s t u d i o s o s da l i n g u a g e m d i z e m que a m e t o n i m i a é u t i -

l i z a d a p a r a a d o r n o , " n o emprego de uma p a l a v r a p a r a d e s i g n a r 

um o b j e t o ou uma p r o p r i e d a d e que s e e n c o n t r a numa r e l a ç ã o 

e x i s t e n c i a l com a r e f e r ê n c i a h a b i t u a l d e s s a mesma p a l a v r a ; * 

h á , p o r t a n t o , a t r o c a , a economia , r e v i t a l i z a n d o - s e a função 

p o é t i c a de uma f o r m a em g e r a l , A m e t o n i m i a , e n t ã o , r e v i g o r a a 

função r e f e r e n c i a l n o r m a l da l i n g u a g e m . 

"Dicionário das Ciências da Linguages. Ducrot, pag.333. 
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QAuando a s i m i l a r i d a d e é e x p r e s s a numa l i n g u a g e m meta-

f ó r i c a ( v e r s u b c a p í t u l o 3 . 1 d e s t e t r a b a l h o ) , n ó s i n c o r p o r a m o s 

n o s s a r e f e r ê n c i a à l i n g u a g e m n ã o - m e t a f ó r i c a , p o i s ao f a z e r m o s 

i s s o poderemos e n t e n d ê - l a ou não. Ao d i z e r m o s a l g o como abelha-

aestra'"' não s a b e r e m o s s e e s s a l i n g u a g e m é m e t a f ó r i c a ou não» a 

não s e r que e s t a e x p r e s s ã o p e r t e n ç a a um e n u n c i a d o e l u c i d a d o r . 

A m e t á f o r a e x i s t e em c o n t r a p o s i ç ã o ao s e n t i d o l i t e r a l , p o r -

t a n t o f i g u r a d o , ou e n t ã o não s e r á uma m e t á f o r a e s i m um e r r o . 

A m e t o n i m i a j á i m p l i c a r á uma c e r t a d i f i c u l d a d e por s e u 

c a r á t e r i n t r í n s e c o de uma c e r t a o b s c u r i d a d e , E l a e n v o l v e a 

t r a n s f e r ê n c i a do nome de alguma c o i s a p a r a o u t r a , p o i s c o n s -

t r ó i - s e a p a r t i r de t o d o um c o n j u n t o de r e l a ç õ e s . S e o b s e r v a r -

mos com c u i d a d o , poderemos p e r c e b e r que a m e t o n i m i a e s t á 

i n c l u í d a no v o c a b u l á r i o c o r r e n t e de n o s s o d i a - a - d i a , a t r a v é s 

da denominação da r e l a ç ã o e n t r e c o i s a s . E l a e s t á baseada numa 

r e l a ç ã o e x i s t e n t e na r e f e r ê n c i a do mundo e x t e r i o r , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e das e s t r u t u r a s l i n g ü í s t i c a s que possam 

e x p r e s s á - l a . T e m o s , e n t ã o , de modo g e r a l , na produção de 

e n u n c i a d o s , a m e t o n i m i a quando empregamos o a u t o r p e l a obra 

" G o s t o de C a m õ e s " , o c o n t i n e n t e p e l o c o n t e ú d o ' B e b i um copo de 

v i n h o ' , o a b s t r a t o p e l o c o n c r e t o 'A v e l h i c e deve s e r 

r e s p e i t a d a ' , o e f e i t o p e l a causa ' G a n h a r a v i d a com o s u o r do 

p r ó p r i o r o s t o ' , o i n s t r u m e n t o p e l a p e s s o a que o u t i l i z a ' E l e é 

um bom g a r f o ' , o l u g a r p e l o p r o d u t o ' C o m p r e i um panamá' , o 

""'Hulher astuciosa, alcoviteira ou intrigante'. 



34 

s í m b o l o p e l a c o i s a s i m b o l i z a d a ' 0 t r o n o l h e p e r t e n c e ' , a p a r t e 

p e l o todo" 'Não há t e t o s p a r a t o d o s ' . 

Ao s e t r a t a r e s p e c i f i c a m e n t e de p rodução de p a l a v r a s , 

podemos v e r que i s t o não o c o r r e de f o r m a t ã o d e l i n e a d a . Não 

podemos, p o r e x e m p l o , d i r e c i o n a r p a r a nenhuma das denominações 

f e i t a s a n t e r i o r m e n t e o composto m e t o n í m i c o cabeça-de-porco ' p r o s t i -

t u t a de c o n d i ç ã o i n f e r i k o r na zona c a n a v i e i r a de P e r n a m b u c o ' . 

Podemos a s s o c i a r e s s e composto a s e u hamônimo cabeça-de-porco ' c o r -

t i ç o ' , c o n c l u i n d o que a n u l h e r p o s s u i e s s a d e s i g n a ç ã o p o r s e r , 

p r o v a v e l m e n t e , m o r a d o r a de um c o r t i ç o . E s s e j o g o l i n g ü í s t i c o a 

que me r e f e r i pode f a i c l i t a r a comprovação de que um composto 

f i g u r a d o é m e t o n í m i c o ou não. E x e m p l i f i c a n d o n o v a m e n t e , a t r a -

v é s do composto colarinho-branco ' i n d i v í d u o c o n h e c i d o p o r t i r a r v a n -

t a g e n s do c a r g o que o c u p a ' , podemos p e r c e b e r a r e l a ç ã o da 

p a r t e p e l o t o d o e x p r e s s a no f a t o de o i n d i v í d u o u s a r uma c a -

m i s a que p o s s u i , h i p o t e t i c a m e n t e , um c o l a r i n h o b r a n c o e t i r a r 

v a n t a g e n s do s e u c a r g o . T o m a - s e uma p a r t e do v e s t u á r i o , c o l a -

r i n h o , e d e s i g n a - s e o i n d i v í d u o . 0 mesmo acontece com o s com-

p o s t o s m e t o n í m i c o s barriga-verde, boca-lisa ' b a g r e ' , boina-verde, cara-pálida, 

sata-isosquito ' g u a r d a s a n i t á r i o ' , pé-veraelho ' mor ador do P a r a n á v e l h o ' , 

ent r e out r o s . 

N e s s e s e n t i d o , na produção l e x i c a l p r o p r i a m e n t e d i t a , 

p o d e - s e d i z e r que a m e t o n i m i a é m a i s o b s c u r a que a m e t á f o r a . 0 

j o g o de r e l a ç õ e s e x i g i d o p e l o p r i m e i r a é m a i s s u b j e t i v o e m a i s 

complexo do que o e x i g i d o p e l a s e g u n d a . 

"Certos autores consideras a designação 'parte pelo todo' pertencente à sinédoque. Nessa 
tese,considero-a como integrante tía setoníaia, coito a consideran JAKOBSON, LE GREN, BACK and HATTOS, 
ARISTÓTELES, entre outros. 
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P o r t a n t o , a c o n t i g ü i d a d e em que s e b a s e i a a m e t o n i m i a 

p a r a a -Formação de p a l a v r a s parece que e x i g e um p r o c e s s o men-

t a l m a i s complexo do que a s i m i l a r i d a d e , em que s e b a s e i a a 

met a f o r a . 

LAKOFF and JOHNSON38< 39 ) a s s e v e r a m : ( . . . . ) aetonsmc concepts 

structure not just our language but our thoughts? attitudes and action. And? like aetaphoric concepts? 

setonysic concepts are grounded in our experience. 

P a r a f i n a l i z a r o que d i z r e s p e i t o a uma v i s ã o g e r a l da 

m e t o n i m i a , d i z H A R R I S O N : e s ( 52 ) Hetonyaic so defined i s not a textual device at all? 

since our understanding of a œetonsiî does not originate in the text? but in a piece of adventitious 

extratextual knowledge. 

2 . 2 . 1 0 E i x o S i n t a g m á t i c o e o P r i n c i p i o da C o n t i g ü i d a d e 

JAKOBSON, 6 7 no s e u t e x t o Dois Aspectos da Linguagen e Dois Tipos de Afasia, 

f o r m u l a uma t e o r i a que pode s e r a base p a r a que p o s s a m o s i n -

t e r p r e t a r e c l a s s i f i c a r v á r i o s t i p o s de a f a s i a s , c e r t o s t i p o s 

de d e s o r d e n s p a t o l ó g i c a s da l i n g u a g e m . 

P a r a e l e , todo f a l a n t e r e q u e r , p a r a f a z e r - s e compreen-

d i d o , d o i s t i p o s de o p e r a ç ã o : a s e l e ç ã o dos e l e m e n t o s l i n g ü í s -

t i c o s n e c e s s á r i o s em d e t e r m i n a d o momento e a combinação d e s s e s 

e l e m e n t o s l i n g ü í s t i c o s . D i z que Os constituintes de ua contexto tea un estatuto de 

contigüidade? enquanto nua grupo de substituição os signos estão ligados entre s i por diferentes graus de 

siailaridade. ( 40 ) A s e l e ç ã o é , e n t ã o , baseada na s i m i l a r i d a d e e a 

combinação, na c o n t i g ü i d a d e . e e s s a s u a c o n c l u s ã o que i n t e r e s -

s a r á a g o r a . 

A r e l a ç ã o de combinação por c o n t i g ü i d a d e não é a mesma 

que a r e l a ç ã o de s i m i l a r i d a d e . E n q u a n t o a s e l e ç ã o é baseada em 
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r e l a ç õ e s i n t e r n a s e , p o r t a n t o j na s u a m a i o r i a m e n t a i s , a com-

b i n a ç ã o e n v o l v e uma r e l a ç ã o e x t e r n a de c o n t i g d i d a d e em v á r i a s 

f o r m a s e g r a u s . 

P a r a S a u s s u r e , há d o i s e i x o s l i n g ü í s t i c o s , o e i x o s i n -

t a g m á t i c o e o e i x o p a r a d i g m á t i c o . S e g u n d o J a k o b s o n , cabem ao 

p r i m e i r o a s r e l a ç õ e s de combinação e ao s e g u n d o a s r e l a ç õ e s 

de s e l e ç ã o . J a k o b s o n a m p l i a a i n d a e s s e s c o n c e i t o s ao a f i r m a r 

que t o d a e x p r e s s ã o m e t a f ó r i c a s e f a z p e l a s u b s t i t u i ç ã o de p a -

r a d i g m a s , d i f e r e n t e m e n t e da e x p r e s s ã o m e t o n í m i c a , que d e r i v a 

da a s s o c i a ç ã o de p a r a d i g m a s a f o r m a r s i n t a g m a s . Ao p a r a d i g m a 

c o r r e s p o n d e n t e o p l a n o m e t a f ó r i c o , j á d i s c u t i d o no s u b c a p í t u l o 

3 . 1 . 2 d e s t e t r a b a l h o . Ao s i n t a g m a , que n o s i n t e r e s s a r á a g o r a , 

r e f e r e - s e o p l a n o m e t o n í m i c o . 

P a r a J a k o b s o n , e n t ã o , a m e t o n i m i a d e r i v a da i n t e r p r e t a -

ção s i n t a g m á t i c a . E s s a i n t e r p r e t a ç ã o s i n t a g m á t i c a p e r m i t e que 

o p r o c e s s o m e t o n í m i c o ocupe um l u g a r de d e s t a q u e na d e n o m i n a -

ção l e x i c a l , m o d i f i c a n d o de m a n e i r a c o n s i d e r á v e l o v o c a b u l á r i o 

de uma l í n g u a no d e c u r s o de s u a h i s t ó r i a . 

N e s s e p r o c e s s o de 1 e x i c a l i z a ç ã o , s e g u n d o H E N R Y , £ 5 ( 1 4 ) a 

m e t o n i m i a nao cria ubb relação inteiraaente nova entre os ternos que associa, porque os objetos que 

os iiesmos denotai já estão relacionados na realidade exterior. 

A i n d a s o b r e a s r e l a ç õ e s s i n t a g m á t i c a s e , p o r t a n t o , me-

t o n í m i c a s , d i z PAUL M I C L S U : 3 4 ( 1 1 6 ) 

Le sodele syntagaatique est plus puissant." i l peut expliquer 
l'engrendreraent des pharasesj ainsi que les relations entre 
leurs éléaents. 
Dans le doaaine de la activation par l'iaage? i l s'agit de voir 
coBuent se relient les constituants de celle-ci. EvidesiienU on 
pourrait donner une description sous la forae d'un arbre qui 
serait une forme suggestive de présentation de l'indicateur 
syntagaatique. 
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São as r e l a ç õ e s de c o n t i g ü i d a d e e , segundo J a k o b s o n , 

s i n t a g m á t i c a s , que p e r m i t i r a m a fo rmação de c o m p o s t o s m e t o n í -

m i c o s com beija-flor, bicho-do-aato ' i n d . i g n o r a n t e , e s q u i v o , mal v e s -

t i d o ; p r a t i c a n t e de f i a s c o s ' , boca-de-cano ' n e g ó c i o v a n t a j o s o , 

p e c h i n c h a ' , boca-de-fuao, boca-negra ' i n d . que p e r t e n c e à t r i b o boca-

n e g r a ' , borra-botas 'mau e n g r a x a t e ' , cabeça-chata ' c e a r e n s e ' , cabeça-inchada 

' d o r causada p o r d e s i l u s ã o ' , dedo-duro ' d e l a t o r ' , dente-de-leite, laabe-

laabe' f o t ó g r a f o a m b u l a n t e ) , aão-de-cabelo ' e n t e f a n t á s t i c o ) , alo-pelada 

' g u a x i m i m ' , pé-de-cana ' é b r i o ' , e n t r e o u t r o s m a i s . 

P a r e c e - m e , e n t ã o , que o que p e r m i t e que reconheçamos 

uma m e t o n i m i a é , p r i n c i p a l m e n t e , n o s s a e x p e r i ê n c i a de f«a 1 a n t e s 

n a t i v o s da l í n g u a . Há um p r o c e s s o m e n t a l i n c o n s c i e n t e r e v e -

l a n d o - n o s que e s t e ou a q u e l e composto é m e t o n í m i c o ou não. 

2 . 3 A OCORRÊNCIA DE DUPLA CARGA F I G U R A T I V A 

C e r t o s c o m p o s t o s possuem ambas a s c a r g a s f i g u r a t i v a s , 

ou s e j a , são c o m p o s t o s , ao mesmo tempo, m e t a f ó r i c o s e m e t o n í -

m i c o s . 

A p e s a r d e s s e modelo não s e r m u i t o , ou quase nada, p r o -

d u t i v o , i n c l u s i v e poucos e x e m p l o s fo ram e n c o n t r a d o s , é um f a t o 

a s e r r e g i s t r a d o , p o i s s e s e o b s e r v o u a o c o r r ê n c i a , s e houve o 

s u r g i m e n t o , a l í n g u a o p e r m i t i u . 

0 composto pé-de-boi ' i n d i v í d u o t r a b a l h a d o r ' é um e x e m p l o , 

a meu v e r , c l a r o . Quando s e tomou uma p a r t e do c o r p o do a n i m a l 

p a r a s e d e s i g n a r o t o d o , o c o r r e u a m e t o n i m i a , è na comparacão 

m e n t a l com a f o r c a de t r a b a l h o e x e r c i d a p e l o a n i m a l que e s t á a 
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m e t á f o r a . Recebe e n t ã o , e s s e c o m p o s t o , d u a s c a r g a s f i g u r a t i v a s 

d i f e r e n t e s . 

O c o r r e a mesma s i t u a ç ã o n o s c o m p o s t o s nlo-de-finado, aao-fechada, 

ambos i n d i c a n d o 'um i n d i v í d u o s o v i n a ' , aãos-largas, aao-aberta, ambos 

i n d i c a n d o ' i n d i v í d u o s g e n e r o s o s ' . Na e s c o l h a da p a r t e do c o r p o 

humano p a r a a d e s i g n a ç ã o do i n d i v í d u o , a m e t o n i m i a . Na p o s t u r a 

d a s m ã o s , s e j a a b e r t a ou f e c h a d a , a m e t á f o r a . 

Um c o m p o s t o c u r i o s o é guarda-roupa, c o m p o s t o m e t o n í m i c o e n -

q u a n t o móve l u s a d o p a r a s e g u a r d a r e m r o u p a s , e c o m p o s t o m e t o -

n í m i c o n o v a m e n t e na d e s i g n a ç ã o d a s r o u p a s como um t o d o . D i f e -

r e n t e m e n t e d o s e x e m p l o s a c i m a , e s s e c o m p o s t o p o s s u i uma c a r g a 

m e t o n í m i c a que o r a s i g n i f i c a i s t o , o r a a q u i l o , dependendo do 

c o n t e x t o em que o c o m p o s t o s e r á u s a d o . 

2 . 4 COMPOSTOS M E T A F Ó R I C O S E METONíMICOS NA N0MINAC20 DE S E R E S 

E C O I S A S 

0 o b j e t i v o d e s t e s u b c a p í t u l o é o de a p r e s e n t a r de uma 

f o r m a m a i s e s q u e m a t i z a d a o s c o m p o s t o s que nome iam, que dão n o -

mes a o s s e r e s e c o i s a s . 

Não h o u v e p r e t e n s ã o a lguma de s e f a z e r uma t a x i o n o m i a 

d e s t e s , mas me p a r e c e u adequado e s s e p r o c e d i m e n t o , p r i n c i p a l -

mente t e n d o em v i s t a a c o n s t a t a ç ã o do i n u s i t a d o de c e r t a s f o r -

mações , p o i s , como d i z HAU)KES 0 8<63 ) , (figurative) Language, in short, does not 

simply report things. It makes thigs happen. 
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2 . 4 . 1 C o m p o s t o s que Nomeiam P á s s a r o s 

Cabeça-de-fogo ' p á s s a r o c a n o r o de M G ' , cabeça-de-padre, cabeça-seca. cabeça-

encanada, trepa-raoleque ( e s s e s q u a t r o c o m p o s t o s r e f e r e m - s e à mesma ave 

c i c o n i f o r m e j jaburu-noleque) , cabeça veraelha ' c a r d e a l ' , papo-branco e papo-de-fogo 

' c o l i b r i s ' , e n t r e o u t r o s . 

2 . 4 . 2 C o m p o s t o s que Nomeiam I n d i v í d u o s 

Bicho-careca ' j o ã o - n i n g u é m ' , bicho-papão 'homem dado a c o n q u i s -

t a r m u i t a s m u l h e r e s ' , ( + ) " boi-zebu ' i n d i v í d u o de pouca v i r i l i -

d a d e ' , caixa-alta 'com m u i t o d i n h e i r o ' , caga-regra ' m e t i d o a 

s a b i c h ã o ' , coxa-branca ' c o r i t i b a n o ' , ( + ) cobra assanhada ' p e s s o a má e 

a g r e s s i v a ' , dedo-duro ' d e l a t o r ' , < + ) galo-veiho ' e x p e r i e n t e ' , näo-de-finado 

' a v a r o ' , naos-largas ' p e s s o a g e n e r o s a , l i b e r a l , d a d i v o s a ' , pé-de-boi 

' m u i t o t r a b a l h a d o r ' , pé-de-chinelo' sem educação e sem d i n h e i r o ' , 

bunda-nole ' c h a t o , sem p e r s o n a l i d a d e ; borra-botas ' r e l e s ' , telha-corrida 

' d e s t r a m b e l h a d o ' , unha-de-fone ' a v a r o ' , arroz-de-festa ' q u e comparece a 

t o d o s o s e v e n t o s s o c i a i s ' , espalha-brasa ' e s p a l h a f a t o s o ' , pica-pau 

' f u r ã o , c a v a d o r ' , ( + ) jusento-batizado ' i g n o r a n t e , i n a c e s s í v e l ' , ( + ) 

pato-rouco ' a p e l i d o de a f ô n i c o ' , ( + ) sangue-de-percevejo ' a z a r e n t o ' , bucho-

de-piaba ' p e s s o a que não g u a r d a s e g r e d o , i n d i s c r e t a , m e x e r i -

q u e i r a ' , anigo-urso ' f a l s o d e s l e a l ' , ( + ) urubu-cangueiro ' p r e g u i ç o s o , 

i n c o m p e t e n t e ' , vaca-leiteira ' m u l h e r de s e i o s g r a n d e s ' , galo-de-canpina 

' v a l e n t e ; m e n i n o b r i g ã o ' , leão-de-chácara ' g u a r d a de b o a t e , c l u b e s , 

e t c . ' , ( + ) .jacaré-engonado 'homem m e t i d o a e l e g a n t e e p r e o c u p a d o d e -

m a i s com a r o u p a ' , ponba-lesa ' s e x u a l m e n t e i m p o t e n t e ' , < + ) sin-donzelo 

"0 sísbolo (+) indica tornas não dicionarizadasi retiradas do vocabulário popular. 



' r a p a z s i m p l ó r i o , t í m i d o , a p a l e r m a d o ' , < + ) vaca-nova ' p e d e r a s t a 

p a s s i v o ' , cabeca-de-caaarao 'cabeca d u r a ' , leite-quente ' i n d . do P a r a n á 

V e l h o ' , e n t r e o u t r o s m a i s . 

2 . 4 . 3 Compos tos que Nomeiam F o l g u e d o s 

Bunda-de-iJiilata ' a m a r e l i n h a ' , boca-de-forno ' b r i n q u e d o ' , cabra-cega. 

2 . 4 . 4 Compos tos que Nomeiam Doces e Comidas 

Beijo-de-aoca ' b a l a de o v o s ' , beijo-de-sinhá ' b o l i n h o d e l i c a d o ' , 

cabelo-de-anjo ' m a c a r r ã o m u i t o - F i n o ' , espera-marido ' b o l i n h o d o c e ' , goela-de-

pato ' t i p o de m a c a r r ã o ' , língua-de-gato, papo-de-anjo 'doce de o v o s ' , pé-de-

aoieque, peito-de-aoça ' t i p o de doce redondo e p o n t u d o ' , olho de sogra» orelha de 

gato, . . 

2 . 4 . 5 Compos tos que Nomeiam Armas de Fogo 

Boca-de-fogo! caga-fogo, cu-de-boi ' g a r r u c h a ' , nariz de burro ' g a r r u c h a de 

d o i s c a n o s ' , papo-aaarelo ' r i f l e ' . 

2 . 4 . 6 Compos tos que Nomeiam P e i x e s 

Boca-lisa ' b a g r e ' , bonito-cachorro ' p e i x e com o d o r s o a z u l ' , ca-

beça-de-leão ' p e i x e c u j a cabeca é c o b e r t a de v e r r u g a s ' , língua-de-aulata 

' p e i x e t e l e ó s t e o ' , olho-de-cão ' p e i x e t e l e ó s t e o ' , olho-de-céu ' p e i x e do 

l i t o r a l c e a r e n s e . 
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2 . 4 . 7 Compostos que Nomeiam P l a n t a s e Á r v o r e s 

Como o s c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s são m u i t o 

f é r t e i s ao nomear p l a n t a s e á r v o r e s , r e s o l v i , n e s t e s u b c a p í -

t u l o , d e s t a c a r apenas a l g u n s c o m p o s t o s que pos suem nomes de 

p a r t e s do c o r p o humano ou a n i m a l na s u a f o r m a ç ã o : beiço-de-negra 

' p l a n t a da f a m í l i a das e r i o c a r l acéas ' , boca-de-dragão ' o r q u í d e a ' , 

boca-de-leâo ' o r q u í d e a ' , boca-de-veiha ' t i p o de á r v o r e ' , boceta-de-sula ' t i p o 

de á r v o r e ' , bochecha-de-velho ' t i p o de c i p ó ' , cabeça-de-boi ' o r q u í d e a ' , 

cabeça-de-frade ' p l a n t a s com f l o r e s d i s p o s t a s em c a p í t u l o s ' , cabeça-de-

preguiça ' t i p o de á r v o r e ' , cabeça-de-urubu ' t i p o de á r v o r e ' , cu-de-sulata 

' t i p o de t r e p a d e i r a ' , cabelo-de-negro ' t i p o de a r b u s t o ' , cabelos-de-vênus 

' p l a n t a de cabo e r e t o e r a m o s o ' , dente-de-leao ' o r q u í d e a ' , aão-de-branco 

' p l a n t a s com l i n d a s f l o r e s o r n a m e n t a i s ' , alo-de-gato ' t i p o de 

á r v o r e ' , são-de-onça ' t i p o de a r b u s t o ' , oiho-de-boneca ' t i p o de p l a n t a 

t r e p a d e i r a ' , olho-de-ponbo ' t r e p a d e i r a ' , olho-roxo ' v a r i e d a d e de man-

d i o c a ' , pé-de-galo ' t i p o de á r v o r e ' , peito-de-soça ' t i p o de p l a n t a ' , 

unha-de-vaca ' t i p o de c i p ó ' , e n t r e o u t r o s m a i s . 



3 ASPECTOS S I N T E T I C O S E SEMÂNTICOS DAS FORMACoES METAFÓRICAS 

E METONi'MICAS 

A i n t e n ç ã o i n i c i a i s ao d e s e n v o l v e r e s t e c a p í t u l o s e r a 

a p r e s e n t a r o modelo de formação de p a l a v r a s m a i s p r o d u t i v o nas 

fo rmações m e t a f ó r i c a s e m e t o n í m i c a s . E s s a i n t e n ç ã o l o g o se 

t o r n o u i r r e l e v a n t e s p o i s o s p r o c e s s o s p r i n c i p a i s de formação 

de p a l a v r a s em l í n g u a p o r t u g u e s a são d o i s » a s a b e r 5 d e r i v a ç ã o 

e compos ição) e e s t e ú l t i m o m o s t r o u - s e l o g o como o m a i s p r o d u -

t i v o no campo que e s t o u t r a b a l h a n d o . R e s o l v i ¡ então? d i v i d i r 

e s t e c a p í t u l o em d o i s s u b c a p í t u l o s 3 sendo o p r i m e i r o dedicado 

à compos ição em g e r a l e o segundo à e s t r u t u r a dos compostos 

m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s . 

No s u b c a p í t u l o " C o m p o s i ç ã o " s e r á d i s c u t i d o o que é um 

compostos como d i f e r e n c i a r um composto de um g r u p o s i n t á t i c o 

p a r a l e l o e o que d i s t i n g u e os compostos e n d o c é n t r i c o s dos e x o -

cênt r i c o s . 

Já no s u b c a p í t u l o s e g u i n t e ? m o s t r a r e i q u a i s as com-

b i n a ç õ e s de p a l a v r a s m a i s comuns e q u a i s são as fo rmações 

m a i s p r o d u t i v a s na c o n s t r u ç ã o dos compostos m e t a f ó r i c o s e 

m e t o n í m i c o s . 
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3 . 1 c o M P o s i c a o 

Segundo BECHARA 8 ( 1 7 5 ) , a c o m p o s i ç ã o c o n s i s t e na c r i a ç ã o 

de uma u n i d a d e l e x i c a l nova -Formada p o r m e i o de d u a s ou m a i s 

p a l a v r a s c u j a s i g n i f i c a ç ã o depende da s i g n i f i c a ç ã o d a s que 

e n c e r r a m a s s u a s c o m p o n e n t e s . 

Em t o d o o c o m p o s t o há o e l e m e n t o p r i n c i p a l } que s e 

chama d e t e r m i n a d o ( D M ) S e o e l e m e n t o s e c u n d á r i o ) ou a c e s s ó r i o s 

que é o d e t e r m i n a n t e ( D T ) . G e r a l m e n t e ) o d e t e r m i n a d o p r e c e d e o 

d e t e r m i n a n t e na l í n g u a p o r t u g u e s a ) como em couve-flor? erva-doce, ipê-roxo, 

pão-bengala, reuédio-porrete, tatu-bola) e n t r e o u t r o s . 

B A U E R 7 ( 1 1 ) a p r e s e n t a uma d e f i n i ç ã o de c o m p o s i ç ã o b a s -

t a n t e e s c 1 a r e c e d o r a : 

Coupounding, or composition, i s roughly speaking, the process 
of putting two words together to forra a third, as in the 
following exanples: oil-paper, paperclip ( . . . . ) . Such words are 
called compounds, independent of the fom class ('part of 
speech') of the new word, the nusber of the elements involved, 
whether they are written as one or two words or whether they 
are hyphenated and so on. 

B A S í L I 0 5 ( E 9 ) d i z a i n d a o que e n t e n d e p o r c o m p o s i ç ã o em 

l í n g u a p o r t u g u e s a : 

0 processo de couposição envolve a junção de una base a outra 
base; nao há elementos fixos, nao há funções predeterminadas no 
nível dos elenentos. 0 que caracteriza e define a função do 
processo de composição é a sua estrutura? de tal maneira que 
das bases que se juntam para formar usa palavra, cada uma teu 
seu papel definido pela estrutura. 
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O que s e j a e s t r u t u r a das b a s e s a que se r e f e r e B A S í L I O j 

b a s e s f o r m a d o r a s do c o m p o s t o , s e r á v i s t o no s u b c a p í t u l o 4 . 2 

d e s t e t r a b a l h o . 

P o r t a n t o , p e l a compos ição s e dá uma a s s o c i a ç ã o s i g n i f i -

c a t i v a e f o r m a l e n t r e duas p a l a v r a s , r e s u l t a n d o uma p a l a v r a 

n o v a , onde a s s i g n i f i c a ç õ e s das p a l a v r a s que a s c o n s t i t u í r a m 

s e combinam, c r i a n d o , e n t ã o , uma nova p a l a v r a com uma nova 

s i g n i f i c a ç ã o . 

3 . 1 . 1 Composto V e r s u s Grupo S i n t á t i c o P a r a l e l o 

D e p o i s de a p r e s e n t a r o que é o p r o c e s s o de p a l a v r a s 

c o n h e c i d o por c o m p o s i ç ã o , pareceu-me o p o r t u n a a a p r e s e n t a ç ã o 

de um t i p o de d i s c u s s ã o que g e r a c o n t r o v é r s i a , a s a b e r , como 

d i s t i n g u i r um composto de um g r u p o s i n t á t i c o p a r a l e l o . 

SANDMANN43 a p r e s e n t a em s e u t r a a b l h o a s p e c t o s a s e r e m 

c o n s i d e r a d o s n e s s a d i s c u s s ã o . E s s e s a s p e c t o s s ã o o f o n o l ó g i c o , 

o m o r f o l ó g i c o , o s i n t á t i c o e o s e m â n t i c o . A t í t u l o de e s c l a r e -

c i m e n t o , há a preocupação de B A U E R 7 < 2 0 2 ) e MATTHEWS3 4* 1 8 8 ) em 

t e n t a r f a z e r a d i s t i n ç ã o de um composto de um g r u p o s i n t á t i c o 

p a r a l e l o também em l í n g u a i n g l e s a . 

SANDMANN43* 130 ) d i z que o a s p e c t o f o n o l ó g i c o não s e 

a p r e s e n t a em g e r a l como d i f e r e n c i a d o r , p o i s o a c e n t o não é 

s u f i c i e n t e p a r a a d i s t i n ç ã o a s e r f e i t a , quer s e e n t e n d a por 

a c e n t o a i n t e n s i d a d e , a du ração ou a a l t u r a . Nas f r a s e s ' V i 

uma c o b r a - c e g a ' e ' V i uma c o b r a cega' não há como v e r a d i f e -

r e n ç a s ó do p o n t o de v i s t a f o n o l ó g i c o , p o i s ambos o s e x e m p l o s 
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é uma e r v a - d o c e ' e ' A q u e l a é uma e r v a d o c e ' . 

Do p o n t o de v i s t a m o r f o l ó g i c o , em g e r a l a f o r m a ç ã o do 

p l u r a l d o s s u b s t a n t i v o s c o m p o s t o s não s e d i f e r e n c i a da f o r m a -

ção do p l u r a l de g r u p o s s i n t á t i c o s . Não há d i f e r e n ç a s m o r f o l ó -

g i c a s e n t r e cabras cegas, cabras-cegas, ervas doces, ervas-doces, p o i s ambos o s 

c a s o s recebem a s mesmas f l e x õ e s de g ê n e r o e n ú m e r o . Como f o i 

d i t o , em g e r a l a f o r m a ç ã o do p l u r a l d o s s u b s t a n t i v o s c o m p o s t o s 

não s e d i f e r e n c i a da f o r m a ç ã o do p l u r a l de g r u p o s s i n t á t i c o s j 

mas há c a s o s em que o c o m p o s t o p o s s u i d u a s f o r m a s de p l u r a l 

a c e i t á v e i s » como em queixa-criae que» s e g u n d o o A u r é l i o » p o s s u i o s 

p l u r a i s queixas-cnaes e quexxas-criae. P a r e c e u - m e também que é a f o r m a ç ã o 

S + S a que p e r m i t e » g e r a l m e n t e » d o i s p l u r a i s p a r a o mesmo 

c o m p o s t o » j á que o s o u t r o s t i p o s de f o r m a ç ã o a n a l i s a d a s no 

A u r é l i o a p r e s e n t a r a m a p e n a s um p l u r a l . Mas não é e s s a p a r t i -

c u l a r i d a d e da f o r m a ç ã o S + S um i m p e d i m e n t o p a r a que s e c o n t i n u e 

a f i r m a n d o que» a t é e n t ã o » não há d i f e r e n ç a s m o r f o l ó g i c a s e n t r e 

o s p l u r a i s d o s c o m p o s t o s e d o s g r u p o s s i n t á t i c o s p a r a l e l o s 

a p r e s e n t a d o s . A lém do t i p o de f o r m a ç ã o a p r e s e n t a d o » S + A , há 

o u t r o s t i p o s m a i s comuns que s e r v e m de i l u s t r a ç ã o : do t i p o 

S + P + S : arrozes-de-festa » arrozes de festa; do t i p o A + S : boas-vidas, boas vidas; do 

t i p o V + S : e s p e r a - m a r i d o s , e s p e r a m a r i d o s . 

Em r e l a ç ã o ao p o n t o de v i s t a s i n t á t i c o » s e q u i s e r m o s 

e s p e c i f i c a r o c o m p o s t o » d e v e r e m o s e s p e c i f i c á - l o g l o b a l m e n t e , 

como um t o d o , d i f e r e n t e m e n t e do g r u p o s i n t á t i c o p a r a l e l o . P o r 

e x e m p l o , cabr?,-cega interessante e erva-doce interessante. Em ambos o s c a s o s o a d -

j e t i v o interessante não s e r e f e r e a p e n a s a cabra e a erva mas a t o d o o 

c o m p o s t o . Já n o s g r u p o s s i n t á t i c o s cabra cega e erva doce podemos 
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d i z e r cabra interessante e cega ou cabra cega e interessantes ou erva interessante e doce ou 

erva doce e interessante. 

R e s t a - n o s a i n d a o c r i t é r i o s e m â n t i c o s que s e a p r e s e n -

t a r á como o m e l h o r c r i t é r i o p a r a a d i f e r e n c i a ç ã o ? p r i n c i p a l -

mente ao s e t r a t a r de c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s . 

A compos ição? na r e a l i d a d e ? e n q u a n t o p r o c e s s o ? p e r m i t e 

c e r t a s c a t e g o r i z a ç õ e s cada v e z m a i s p a r t i c u l a r i z a d a s ? p e r m i t e 

a nomeação (que pode s e r d e s c r i t i v a ? m e t a f ó r i c a ou m e t o n í m i c a ) 

ou c a t e g o r i z a ç õ e s de s e r e s p e l a j u n ç ã o de d o i s e l e m e n t o s 

s e m â n t i c o s ) de e x i s t ê n c i a i n d e p e n d e n t e no l é x i c o . 

B A S í L I 0 = ( 30 ) c o n f i r m a o que acaba de s e r d i t o : ( . . . . ) 

não é por acaso que as formas compostas são freqüentemente desligadas do significado estrito de seus 

componentes. 

G e r a l m e n t e ? o s e l e m e n t o s f o r m a d o r e s de um composto e 

s u a s r e s p e c t i v a s s i g n i f i c a ç õ e s d i f e r e m s e n s i v e l m e n t e da s i g n i -

f i c a ç ã o f i n a l do c o m p o s t o . P a r a e x e m p l i f i c a r : boca-torta ' g o r e t e ' ? 

forno-de-jacaré ' v i t ó r i a - r é g i a ' ? pé-de-noleque 'doce de amendoim'? unha-de-

velha ' t i p o de m o l u s c o ' ? dente-de-cavalo ' v a r i e d a d e de m i l h o ' ? aao-de-padre 

' i n d i v í d u o p r e g u i ç o s o ' ? café-do-diabo ' p l a n t a ' ? dedo-de-daœa ' c e r t a e s -

p é c i e de uva de l o n g o s b a g o s ' ? e n t r e o u t r o s . 

Em r e l a ç ã o à e x p r e s s ã o ' d e s l i g a d a s de s e n t i d o ' de B A S I -

L I O ? SANDMANN43( 1 3 4 ) d i z que é o i s o l a m e n t o s e m â n t i c o o f a t o r 

m a i s i m p o r t a n t e p a r a f o r m a r de um g r u p o s i n t á t i c o uma p a l a v r a 

compost a . 

P a r e c e - m e o p o r t u n a a a s s e r t i v a de W i t t g e n s t e i n a r e s -

p e i t o de uma p a l a v r a : Não se indague o signficado de usa palavra, indague-se qual é o seu 

uso. 
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Nas d u a s -Formações a p r e s e n t a d a s p o r mim, cabra-cega e erva-

doce) é a t r a v é s da s i g n i f i c a ç ã o e do u s o d e s s a s i g n i f i c a ç ã o que 

poderá s e r p o s s í v e l d i f e r e n c i a r e s s e s c o m p o s t o s dos g r u p o s 

s i n t á t i c o s p a r a l e l o s cabra cega e erva doce. 

3 . 1 . 2 Compos tos E n d o c é n t r i c o s e E x o c ê n t r i c o s 

A r e s p e i t o d e s s e s t i p o s de f o r m a ç õ e s d i z B A U E R 7 ( 3 0 ) : 

Consider f i rst the examples beehive? ar«-chair? redskin? 
highbrow ( . . . . ) . In the f i rst two examples? the compound is a 
hypony® of the grafisaticai head", a beehive i s a kind of hive? 
and armchair i s a kind of chair. This type of compound is 
terBed as endocentric coapounri. In the second two exaBples. the 
compound i s not a hyponyis of the graaraatical head: a redskin i s 
not a type of skin? nor i s highbrow a type of brow. This type 
of compound is termed exocentric coapound ( . . . . ) Since the 
seaantic head i s unexpressed in such compounds, the coapound i s 
frequently seen as aetaphorical or synedochic. 

A n e c e s s i d a d e de i n t r o d u ç ã o d e s s e s t e r m o s s e deve ao 

f a t o de que são e l e s ? também, um a r g u m e n t o s e m â n t i c o que a u x i -

l i a r á na c o r r e t a d i s t i n ç ã o e n t r e um composto e um g r u p o s i n t á -

t i c o p a r a l e l o . C i t a n d o novamente o s c o m p o s t o s a p r e s e n t a d o s p o r 

mim no s u b c a p í t u l o a n t e r i o r , cabra-cega e erva-doce) p o s s o a r g u m e n t a r 

agora que o composto cabra-cega é e x o c ê n t r i c o uma v e z que não s e 

t r a t a de um t i p o de c a b r a e s i m de uma b r i n c a d e i r a i n f a n t i l ) 

enquanto o composto erva-doce é e n d o c é n t r i c o ) p o i s é um t i p o 

e s p e c í f i c o de e r v a . 

É - n o s a p r e s e n t a d o ) e n t ã o 5 m a i s um a r g u m e n t o de que é o 

c r i t é r i o s e m â n t i c o o m a i s i n d i c a d o p a r a a d i s t i n ç ã o e n t r e com-

p o s t o s e g r u p o s s i n t á t i c o s p a r a l e l o s . 
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L Y 0 N S 3 3 < 2 4 3 ) , a r e s p e i t o d e s s e s t i p o s de f o r m a ç õ e s , d i z 

o s e g u i n t e : 

Construção endocéntrica é aquela cuja distribuição è idêntica s 
de ura ou œais de seus constituintes; e qualquer construção que 
não seja endocênctricá é exocêntrica. Eu outras palavras? o ca-
ráter exocêntrico define-se negativaisente em relação a una de-
finição precedente do caráter endocéntrico; e todas as cons-
truções caera nuna ou noutra classe. 

P a r a c o n c l u i r J A C K E N D O F F " < 6 5 7 ) comenta também o com-

p o s t o e x o c ê n t r i c o : 

( . . . . ) that neither constituent descríDes «hat kind of object 
the coapound i s . For example, there i s no »ay for nonspeaker of 
English to know that a redhead i s a kind of person, but that a 
blackhead i s a kind of pimple. 

3 . 2 E S T R U T U R A DOS COMPOSTOS M E T A F Ó R I C O S E METONÍMICOS 

A n t e s de i n i c i a r a d i s c u s s ã o d o s t i p o s de f o r m a ç õ e s 

p r o p r i a m e n t e d i t a s , g o s t a r i a de e l u c i d a r a q u i a que me r e f i r o 

quando f a ç o u s o d a s e x p r e s s õ e s ' m u i t o p r o d u t i v o ' , ' p o u c o p r o -

d u t i v o ' ou ' p r o d u t i v i d a d e ' . 

E s s e s t e r m o s , a s e r e m u t i l i z a d o s p o r mim, r e f e r e m - s e ao 

f a t o de que f o r a m e n c o n t r a d a s m u i t a s , ou p o u c a s p a l a v r a s de 

d e t e r m i n a d o t i p o de f o r m a ç ã o . Ou s e j a , ao f a z e r um p e q u e n o , 

mas s u f i c i e n t e l e v a n t a m e n t o de p a l a v r a s , pude c o n s t a t a r que 

c e r t o s t i p o s de f o r m a ç õ e s ' a c o n t e c e m ' m a i s do que o u t r o s 

t i p o s . 

Q u e r o d e i x a r c l a r o que não me b a s e e i em nenhum e s t u d o 

ou p e s q u i s a de l e v a n t a m e n t o de dados e s p e c í f i c o . B a s e e i - m e 
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apenas no meu i n v e n t á r i o , i n v e n t á r i o no qua l o l i v r o " F O R -

MACSO DE PALAVRAS NO PORTUGUÊS B R A S I L E I R O CONTEMPORÂNEO", de 

SANDMANN, m u i t o me a u x i l i o u , na o b s e r v a ç ã o c o n s t a n t e do v o c a -

b u l á r i o c o r r e n t e , s e j a e s c r i t o ou o r a l e , p r i n c i p a l m e n t e , na 

minha i n t u i ç ã o de - F a l a n t e da l í n g u a p o r t u g u e s a . 

E n t ã o , uma fo rmação m u i t o p r o d u t i v a p a r a mim, n e s t e 

t r a b a l h o , é a q u e l a que é e n c o n t r a d a com c e r t a f a c i l i d a d e , s e j a 

ao r e c o r r e r m o s a um d i c i o n á r i o , s e j a ao manusearmos uma r e -

v i s t a , s e j a , a t é mesmo, ao a s s i s t i r m o s a um n o t i c i á r i o em 

q u a l q u e r r e d e de t e l e v i s ã o . Quero l e m b r a r a i n d a que o foco 

p r i n c i p a l d e s s e t r a b a l h o s ã o o s c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s e meto-

n í m i c o s , por v e z e s chamados por mim de ' f i g u r a t i v o s ' . 

E s s e s u b c a p í t u l o não s e r e f e r e somente a s i n t a x e d e s s e s 

c o m p o s t o s , mas também a s u a s e m â n t i c a , não h a v e n d o , p o r t a n t o , 

uma s e q ü ê n c i a r í g i d a que s e r e f e r e à d i s c u s s ã o dos mesmos. 

3 . 2 . 1 A Formação S u b s t a n t i v o + S u b s t a n t i v o ( S + S ) 

E s s e modelo de fo rmação parece e s t a r m o s t r a n d o uma p r o -

d u t i v i d a d e c r e s c e n t e na l í n g u a p o r t u g u e s a , p r o d u t i v i d a d e e s t a 

que pode s e r comprovada a t r a v é s da t e s e de SANDMANN.43 P a r e -

ceu-me, e n t r e t a n t o , que e s t a p r o d u t i v i d a d e e s t á r e s t r i t a aos 

c o m p o s t o s n ã o - f i g u r a t i v o s , p o i s o modelo S + P + S , em r e l a ç ã o aos 

c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s , como s e r á v i s t o no i t e m 

s e q ü e n c i a l 4 . 2 . 2 , é de l o n g e m a i s p r o d u t i v o que a formação 

S + S . 
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A t í t u l o de i l u s t r a ç ã o , v e j a m o s o que B A U E R 7 ( 2 0 2 ) d i z a 

r e s p e i t o da fo rmação S + S em l í n g u a i n g l e s a : This i s the largest 

subgrouping of Compounds. ( . . . . ) The majority of compounds in this class are endocentric. 

L I E B E R 3 e ( 2 5 5 ) c o n f i r m a também e s s a p r o d u t i v i d a d e em 

l í n g u a i n g l e s a : 

( . . . . ) As has frequently been noted (Harchand ÍÍ969), Allen 
(Í978)), NN compounds are abundant in English and readily 
coined. An interpretation for any new NN coapound can easily be 
found; for example* a deskstaip might be a stamp which s i ts on 
a desk or a device for stamping desks. 

O b s e r v a n d o o i n v e n t a r i o de f o r m a ç õ e s , pude c o n s t a t a r 

que a m a i o r i a dos c o m p o s t o s em l í n g u a p o r t u g u e s a são também 

e n d o c é n t r i c o s . P a r a e x e m p l i f i c a r : ataque-relâapago, coaício-aonstro, cidade-labo-

ratório, edifício-sede, palavra-chave, seguro-saúde, usina-piloto, e n t r e o u t r o s . 

E s s e t i p o de composto é formado p e l o p r o c e s s o de j u s t a -

p o s i ç ã o , que é o p r o c e s s o de j u n ç ã o de d o i s ou m a i s e l e m e n t o s 

p a r a a fo rmação de uma nova p a l a v r a . E s s e e l e m e n t o não s o f r e 

a l t e r a ç ã o em s u a e s t r u t u r a , como em passateapo, aaor-perfeito, guarda-chuva, 

e t c . , d i f e r e n t e m e n t e do o u t r o t i p o de c o m p o s i ç ã o , a a g l u t i n a -

ção, onde o s e l e m e n t o s f o r m a d o r e s de uma nova p a l a v r a s o f r e m 

m o d i f i c a ç ã o , como em fidalgo, aguardente, e n t r e o u t r o s . " 

F I L I P A C K a * ( 125 ) a f i r m a que é o segundo e l e m e n t o d e s s e 

modelo de fo rmação que r e c e b e r á a c a r g a f i g u r a t i v a , sendo que 

o p r i m e i r o e l e m e n t o permanecerá com s e u s e n t i d o l i t e r a l , como 

em banana-figo, laranja-liaa, peixe-espada, e n t r e o u t r o s a p r e s e n t a d o por e l e . 

Se v o l t a r m o s n o s s a atenção novamente p a r a a a p r e s e n t a -

ção dos c o m p o s t o s e n d o c é n t r i c o s e e x o c ê n t r i c o s ( p . 4 6 d e s t e 

"Os outros tipos de fomaçao a serea vistos a seguir slo taabém fornados por justaposição. 
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t r a b a l h o ) j v e r e m o s que o mesmo t i p o de a n á l i s e d e f e n d i d a p o r 

F I L I P A C K , e c i t a d a ac ima» s e r v i r á p a r a o s c o m p o s t o s e n d o c é n -

t r i c o s e» j á que o s c o m p o s t o s a p r e s e n t a d o s p o r mim também o 

s ã o » n e l e s r e a l m e n t e » r e c a i r á s o b r e o s e g u n d o e l e m e n t o a c a r g a 

m e t a f ó r i c a ou m e t o n í m i c a . 

C o n f i r m a m o que f o i d i t o ac ima o s e x e m p l o s banana-aaça, bicho-

bola; capia-liaio, capia-aelado, couve-flor, laranja-uabigo, aanga-espada, pao-bengala, peixe-aguiha, 

poaba-leque, e t c . , e a s f o r m a ç õ e s m a i s r e c e n t e s como eapréstiao-ponto, 

garoto-bala, reraédio-porrete, treni-bala, voío-caaarão, e n t r e o u t r o s . 

3 . £ . 2 A Fo rmação S u b s t a n t i v o + P r e p o s i ç ã o + S u b s t a n t i v o 

( S + P + S ) 

Após a a n á l i s e de c o r p u s » pude c o n s t a t a r que é e s t e o 

t i p o de f o r m a ç ã o m a i s comum em t e r m o s de p r o d u t i v i d a d e l e x i c a l 

de m e t á f o r a s e m e t o n i m i a s . 

Com a i n t r o d u ç ã o da p r e p o s i ç ã o » o c o r r e um p r o c e s s o de 

s u b o r d i n a ç ã o e n t r e o s s u b s t a n t i v o s f o r m a d o r e s » s e n d o o s e g u n d o 

s u b s t a n t i v o s u b o r d i n a d o ao p r i m e i r o . 

T e n d o em v i s t a a l g u m a s f o r m a ç õ e s como banana-de-aico» 

' i m b é ' » beijo-de-soça ' b a l a - d e - o v o s ' » beijo-de-sinhà ' b o l i n h o d e l i c a d o ' » 

beijo-de-frade ' e r v a m o n u m e n t a l ' » beiço-de-negra ' p l a n t a ' , bico-de-papagaio 

' f l o r v e r m e l h a ' » erva-de-passarinho, arroz-de-festa, pau-de-arara, rabo-de-ssia, baile-de-

sapo, ' d e e n t r a d a f r a n c a ' , gigolô-de-vaca ' f a z e n d e i r o ' , abraço-de-taaanduá, 

forno-de-jacaré ' v i t ó r i a - r é g i a , pau-de-véu ' b r e q u e - d e - c a r r o ç a ' , tripa-de-ga-

linha ' u v a do J a p ã o ' , feijao-coa-arroz ( n o c o n t e x t o " 0 p r o j e t o , h o j e , 

s e r i a o do f e i j ã o - c o m - a r r o z ? " V e j a 2 1 . 0 9 . 8 8 , p . 0 8 ) e t c . , pude 

c o n s t a t a r , com r a r a s e x c e ç õ e s , como p o r e x e m p l o baile-de-sapo e 
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abraço-de-tamanduá, d e s t e c o r p u s , que a -Formação S + P + S f o r m a c o m p o s -

t o s e x o c i n t r i c o s . 

A t í t u l o de exemp 1 i f i c a ç ã o 5 tomemos o c o m p o s t o forno-de-

jacaré. A s i g n i f i c a ç ã o m e t a f ó r i c a não é a de um t i p o de f o r n o em 

e s p e c i a l , e s i m o l u g a r - v i t ó r i a - r é g i a - onde o s p e q u e n o s 

j a c a r é s , em c e r t a s r e g i õ e s , d e s c a n s a m ao s o l . 

Ao s e o b s e r v a r c o m p o s t o s em que o s u b s t a n t i v o i n i c i a l 

r e p r e s e n t a uma p a r t e do c o r p o humano, f i c a a i n d a m a i s e v i -

d e n t e a f a c i l i d a d e com que o mode lo S + P + S f o r m a c o m p o s t o s 

exoc ênt r i c o s . 

3 . 2 . 3 A Fo rmação S u b s t a n t i v o + A d j e t i v o < S + A ) 

T e n d o em v i s t a o meu i n v e n t á r i o de p a l a v r a s e a m i n h a 

o b s e r v a ç ã o , p a r e c e u - m e s e r e s t e um t i p o de f o r m a ç ã o b a s t a n t e 

comum.em l í n g u a p o r t u g u e s a . 

F I L I P A C K S ® ( 1 2 9 ) chama e s t e t i p o de f o r m a ç ã o de m e t á f o r a 

( o u m e t o n i m i a ) " o b j e t i v a , d i z e n d o : A metáfora (ou setoninia)"" objetiva se 

constrói através de um FOCUS, uma carga metafórica (e metonímics)""" que recai sobre o adjetivo que 

qualifica e caracteriza uœ substantivo. 0 adjetivo assuse caráter figurado e o substantivo permanece no 

sentido l iteral. 

E v i d e n t e m e n t e , não s e q u e s t i o n a e s t a a f i r m a ç ã o em um 

t e x t o l i t e r á r i o como 0 cilio derretido na cara aedonha da ressaca,4 onde d e r r e -

t i d o e medonha a d j e t i v a m , r e s p e c t i v a m e n t e c i l i o e c a r a , e onde 

a c a r g a , no c a s o m e t a f ó r i c a , r e c a i r e a l m e n t e s o b r e o a d j e t i v o , 

"A introdução do terno metonimia é mnha. 

""Idem. 

"""Idem. 
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permanecendo o s u b s t a n t i v o com s e u s e n t i d o l i t e r a l ) p o i s i s s o 

não é p r o d u t i v i d a d e l e x i c a l . e somente uma f o r m a l i t e r á r i a 

e p e s s o a l de DALTON T R E U I S A N 5 no c a s o 5 de q u a l i f i c a r um 

s u b s t ant i v o . 

MATTHEWS3 3 ( 33 ) também a p r e s e n t a como n e c e s s á r i a e s s a 

d i s t i n ç a o : A quite different discrepancy arises between the lexese as considered fro® the 

graraaarian's viewpoint, and a'lexese which night the posited on strictly '"lexical' grounds. 

E l e a p r e s e n t a d u a s f r a s e s : I want soae ice-creaa e I want soae fresh 

creaa e d i z que, a p e s a r de no p r i m e i r o exemplo não t e r m o s uma 

c o n s t r u c ã o do t i p o A + S , mas que e s t á f u n c i o n a n d o como t a l 5 o 

mesmo pode n o s s e r v i r como p a r t i d a de uma d i s c u s s ã o : 

In soae fresh creas the Adjective functions as the Modifier or 
the Noun, both being freely replaceable by foras of other 
lexeses ( . . . . ) . But in some ice-creaa there i s no modification: 
we are not talking of a particular sort of 'creas' but of a 
separate coaodity which i s ice-creaa specifically. This seaning 
cannot be predicted froa those of ice and creas or both ( . . . . ) . 
Ice creas, that i s to say, i s a distinct unit froa the sesantic 
or the lexicographical viewpoint. 

E x e m p l i f i c a n d o novamente , um composto do t i p o bóia-fria 

(compos to m e t o n í m i c o ) é d i f e r e n t e da s e q ü ê n c i a bóia fria i n t r o d u -

z i d a numa f r a s e p a r a m e l h o r e n t e n d i m e n t o - Não q u e r o b ó i a 

f r i a . N e s t e c a s o , o a d j e t i v o e s t á q u a l i f i c a n d o o s u b s t a n t i v o , 

d e t a l h a n d o que a comida e s t á f r i a . Naque le caso não há q u a l i -

f i c a ç ã o a l g u m a . Fria ( A ) não e s t á q u a l i f i c a n d o bóia ( S ) , e todo o 

composto que recebe uma carga m e t o n í m i c a , não s u a s p a r t e s , 

p o i s é um composto e x o c ê n t r i c o . e c l a r o que o composto mantém 

o a s p e c t o s i n t á t i c o da r e l a ç ã o de um s u b s t a n t i v a com um a d j e -

t i v o . T a n t o é que o a d j e t i v o c o n t i n u a concordando em g ê n e r o 

com o s u b s t a n t i v o a que s e r e f e r e . 



54 

De c e r t o . modoj e n t ã o , d i s c o r d o da a f i r m a ç ã o de F I L I -

PACK. Quando há f o r m a ç õ e s s e q ü e n c i a i s , n i o - c o m p o s t o s , do t i p o 

S + A , e x i s t e r e a l m e n t e e s s a c a r g a f i g u r a t i v a s o b r e o a d j e t i v o . 

M a s , s e há c o m p o s t o s do t i p o S + A , p a r a que r e c a i a s o b r e o a d -

j e t i v o t o d a a c a r g a m e t a f ó r i c a ou m e t o n i m i c a , o c o m p o s t o s e r á , 

n e c e s s a r i a m e n t e , e n d o c ê n t r i c o , como em erva-doce, ipê-aaarelo, aanjar-branco, 

Baaão-aacho, e n t r e o u t r o . Ou s e j a , quando é o a d j e t i v o que r e c e b e a 

c a r g a m e t a f ó r i c a ou m e t o n i m i a , e p a r e c e que i s s o s ó a c o n t e c e 

n o s c o m p o s t o s e n d o c ê n t r i c o s , há uma e s p e c i a l i z a ç ã o , uma r e s -

t r i ç ã o de s e n t i d o , p o i s não é q u a l q u e r erva, ipê, aanjar ou aanão, mas 

e s s e s e s p e c i f i c a m e n t e . O c o r r e u - m e , e n t ã o , que o c o m p o s t o d e s s e 

t i p o , como um t o d o , e com e s s a s e q ü ê n c i a , não é f i g u r a t i v o . 

Os e x e m p l o s dados a s e g u i r , s e m á n t i c a m e n t e f a l a n d o , s ã o 

c o m p o s t o s e x o c ê n t r i c o s , onde a c a r g a f i g u r a t i v a , s e j a e l a 

m e t a f ó r i c a ou m e t o n i m i c a , r e c a i s o b r e t o d o o c o m p o s t o , e v i d e n -

c i a n d o o p o r q u ê de m i n h a d i s c o r d â n c i a da a f i r m a ç ã o dada de que 

é s o m e n t e s o b r e o a d j e t i v o que r e c a i o f i g u r a t i v o : Boca-HaldiU 

' r e g i ã o do c e n t r o de C u r i t i b a ' , boca-aoie ' g o r e t e ' , telha-corrida ' i n -

d i v í d u o d e s t r a m b e l h a d o ' , oiho-roxo ' m a n d i o c a de r a i z c o m p r i d a ' , 

boi-gordo ' a r b u s t o o r n a m e n t a l ' , cobra-cega ' b r i n c a d e i r a i n f a n t i l ' , 

bunda-aole ' i n d i v í d u o c h a t o , sem p e r s o n a l i d a d e ' , colarinho-branco ' i n d i -

v í d u o c o n h e c i d o p o r t i r a r v a n t a g e n s do c a r g o que o c u p a ' , boca-

aberta ' i n d i v í d u o p a l e r m a ' , caixa-alta, chapéu-atolado ' c a i p i r a ' , gaiinha-sorta 

' i n d i v í d u o f r a c o , c o v a r d e ou m e d r o s o ' , nega-saluca, e n t r e o u t r o s 

m a i s . 
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3 . 2 . 4 A Fo rmação A d j e t i v o + S u b s t a n t i v o ( A + S ) 

E s s e t i p o de f o r m a ç ã o não me p a r e c e u m u i t o p r o d u t i v o em 

l í n g u a p o r t u g u e s a s t a n t o na f o r m a ç ã o de c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s 

e m e t o n í m i c o s s q u a n t o na f o r m a ç ã o g e r a l de p a l a v r a s sem e s s a 

c a r g a f i g u r a t i v a . " T a l v e z i s s o s e deva ao f a t o de que não é um 

t i p o de f o r m a ç ã o comum, s i n t a t i c a m e n t e f a l a n d o s em n o s s a 

l í n g u a . 

SANDMANN43( 167 ) , quando d i s c u t e a d i f e r e n ç a e n t r e um 

c o m p o s t o e um g r u p o s i n t á t i c o p a r a l e l o s r e f e r e - s e a e s s e t i p o 

de c o m p s o t o : ( . . . . ) Aurélio está antes inclinado a considerar tais combinações compostos do que 

as combinações de S+A ( . . . . ) Responsável oor isso é a colocado do ad.ietivo antes do substantivo, posicgo 

gue empresta ao ad.ietivo um valor semântico diferente (grifo meu). 

SANDMANN c o n s i d e r a a i n d a m a i s e s c 1 a r e c e d o r a s a s p a l a -

v r a s de GAUGER 2 i ( 1 5 2 ) quando c i t a MûRIO WANDRUSK A : 

Un adjetivo que antecede seu substantivo reporta-se a esse 
através de usa expectativa insistente e já está de antemão mais 
fortemente ligado a ele para formar um todo do que o adjetivo 
que vem depois de um substantivo já citado? e o ad.ietivo gue 
sggue (tem) uma função mais autonSma e mais nitidamente dife-
renciados do gue o ad.ietivo que precede o substantivo (grifo 
meu). 

C o n t u d o , não c r e i o que a s a f i r m a ç õ e s ac ima g r i f a d a s p o r 

mim s e r e f i r a m a o s c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s s p o i s há e x c e ç õ e s a 

e s t a s a f i r m a ç õ e s . 

No c o m p o s t o meia-sola ' l a v a ç ã o de c a r r o sem p u l v e r i z a r ' , o 

v a l o r s e m â n t i c o não e s t á i n s e r i d o a p e n a s no a d j e t i v o , mas no 

"Exemplos de compostos sem essa carga figurativa (metafórica ou aetoniaica) retiradas de SAND-
HANN43: Alto-verão? baixo-astral. curto-prazo? social-deaocracia, priaeiro-mundo, segunda-via, entre ou-
tros. 



56 

c o m p o s t o como um t o d o , d i f e r e n t e m e n t e » p o r e x e m p l o , do com-

p o s t o baixo-astral, que não é c o m p o s t o m e t a f ó r i c o ou m e t o n í m i c o , e 

onde a ordem d o s c o n s t i t u i n t e s pode s e r a l t e r a d a , p a r a , p o r 

e x e m p l o , astral baixo, sem p e r d e r nem a l t e r a r o v a l o r de s i g n i f i c a -

ção do c o m p o s t o . 

Já no c o m p o s t o m e t o n í m i c o boa-vida, a s a f i r m a ç õ e s f e i t a s 

tem p r o c e d ê n c i a , p o i s o f a t o de um i n d i v í d u o s e r c l a s s i f i c a d o 

como boa-vida é r e f e r ê n c i a dada de que tem uma v i d a b o a . 

P a r e c e que a s a f i r m a ç õ e s f e i t a s p o r SANDMANN e WAN-

D R U S Z K A e r e a f i r m a d a s a i n d a p o r B A L L Y ( i n d : G a u g e r , 1 9 7 1 ) e 

também BACK & MATTOS 3 s ó não s e a p l i c a m à s m e t á f o r a s , p o i s 

J U . I . L E V I N 3 1 ( 2 0 4 ) em s e u a r t i g o " T h e S t r u c t u r e o f t h e 

M e t a p h o r " , d i s o s e g u i n t e : 

In seaantic analysis of the metaphor, it seeas iapossible to us 
to consider the meanings of words as indivisible units. He 
shall regard each word's aeanings as coaposed of eieaentary 
units, semes. Moreover, we can atribute definite weights to a 
meaning's seaes. We shall suaise that every set of seaes 
defines some aeaning. Thus, side by side, with "vocabulary 
meaning", the meanings of words that belong to a language's 
vocabulary, there arise "non-vocabulary meanings" (such as 
hangs, green, and writes). 

P a r e c e , e n t ã o , que não há p o s s i b i 1 d i a d e , em um c o m p o s t o 

m e t a f ó r i c o d e s t e t i p o , de s e d i s c u t i r aonde r e c a i com m a i s 

c l a r e z a a c a r g a f i g u r a t i v a , uma v e z que o c o m p o s t o deve s e r 

v i s t o como um t o d o . T a l v e z a í e s t e j a m a i s uma r a z ã o p a r a que 

e s s e t i p o de f o r m a ç ã o t e n h a uma p r o d u t i v i d a d e t ã o p e q u e n a . 

P o u c a s p a l a v r a s f o r a m e n c o n t r a d a s d e s s e t i p o de f o r m a -

ção: boa-pracs, boa-vida, bonito-cachorro ' p e i x e ' , aeia-âgua, pouca-soubra, aeia-idade, gentil-

hornea, livre-atirador, cara-metade. 
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3 . 2 . 5 A Fo rmação V e r b o + S u b s t a n t i v o (V + S ) 

A f o r m a ç ã o V + S a p r e s e n t o u - s e como m u i t o p r o d u t i v a em 

l í n g u a p o r t u g u e s a . Nos e x e m p l o s do c o r p u s a s e r a p r e s e n t a d o 

p o r m i m j o s u b s t a n t i v o é s e m p r e o b j e t o d i r e t o do v e r b o ; c o n -

c l u i - s e que o s v e r b o s que e n t r a m na e s t r u t u r a ç ã o d e s s e s com-

p o s t o s s ã o t r a n s i t i v o s d i r e t o s . A a n á l i s e s e m â n t i c a r e v e l a que 

e s s e s c o m p o s t o s s ã o t o d o s e x o c i n t r i c o s . 

C e r t o s t i p o s de c o n s t r u c õ e s do t i p o V + S em l í n g u a i n -

g l e s a também p o s s u e m e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s , mas não t o d o s como 

m o s t r a BAUER 7 ( 2 0 4 / 5 ) : 

( . . . . ) The f i r s t of these i s where the noun i s the direct 
object of the verb. These compounds are all exocentric ( . . . . ) 
The second pattern i s where the noun i s not the direct object 
of the verb. These compounds are all endocentric? and the 
pattern i s definitely productive. ( , . . . ) so»e recent examples 
which seem clearly to contain a verb are dongle-dolly? 
drownproofing, goggle-box. 

V a l e d i z e r que L I E B E R , 3 5 que p o s s u i t e o r i a m o r f o l ó g i c a 

p r ó p r i a , não c o n s i d e r a e s t e t i p o de f o r m a ç ã o em l í n g u a i n g l e s a 

t ã o p r o d u t i v a q u a n t o B A U E R , i n d e p e n d e n t e do s u b s t a n t i v o s e r ou 

não o b j e t o d i r e t o do v e r b o . 

E s t a e s t u d i o s a c i t a Marchand ( 2 ó i ) , numa n o t a de p á -

g i n a , c i t a ç ã o que pode s e r e s c 1 a r e c e d o r a : 

Marchand <Í9ó9, 74) points out that certain transitive verbs 
seem occur fairly productively in VN compounds like draw-bridge 
(....)< whereas other verbs resist such constructions i . . . . ) 
The latter verbs do however occur in their present participle 
forms (arguably as adjective ( . . . . ) . Neither Harchand nor I 
have any principle way of explaining why particular verbs 
prefer one sort of compound over the other. 
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Sem querer discutir a proposta de análise apresentada 

por LIEBER, pois não é a sua teoria a base deste trabalho, 

voltemo-nos para o processo de formação deste tipo de composto 

na língua portuguesa. 

MATTOSO CÂMARA 3 5 (E13) d i z que a f o r m a v e r b a l do com-

p o s t o V + S é r i z o t ó n i c a (a s í l a b a t ô n i c a e s t á na r a i z do 

v e r b o ) , t e n d o s e u r a d i c a l c o m p l e t a d o p o r v o g a i do t e m a . Em 

r e l a ç ã o a s u a a f i r m a ç ã o , a p r e s e n t a a i n d a uma n o t a de p á g i n a : 

Explica-se es regra esse aodelo de coaposição pelo eaprego substantivo de ua iaperativo verbal de segunda 

pessoa do singular cos seu conpleaento; sas, se foi essa a origes? a expansão da estrutura foi condicio-

nada por nova interpretação sesintica. 

P o s s o c o n c o r d a r com a a f i r m a ç ã o da n o t a de p á g i n a de 

CÂMARA em r e l a ç ã o a uma nova i n t e r p r e t a ç ã o s e m â n t i c a . B A S í -

L I 0 5 < 6 8 ) d i z que há d u a s p o s s i b i l i d a d e s n o s c o m p o s t o s f o r m a d o s 

p e l o p r o c e s s o de c o m p o s i ç ã o . A p r i m e i r a d e l a s é quando o com-

p o s t o a p r e s e n t a a mesma c l a s s e que a s u a b a s e e a s e g u n d a 

quando o c o m p o s t o como um t o d o a p r e s e n t a o u t r a c l a s s e g r a m a t i -

c a l . Em r e l a ç ã o ao c o r p u s a p r e s e n t a d o p o r mim, o s e g u n d o c a s o 

é o comum, a f i r m a ç ã o que pode s e r p r o v a d a com uma a n á l i s e m a i s 

a p u r a d a no r o l de p a l a v r a s a s e r e m a p r e s e n t a d a s a s e g u i r . 

B A S Í L I O 5 * 6 8 - 9 ) d i z a i n d a que a m o t i v a ç ã o p a r a a mudança da 

c l a s s e g r a m a t i c a l é s e m â n t i c a . 

A p e s a r de a s b a s e s d o s e x e m p l o s s e r e m v e r b o s , a f o r m a -

ção f i n a l é um c o m p o s t o s u b s t a n t i v o . 

A i n d a em r e l a ç ã o a e s s e s c o m p o s t o s , que s ã o t o d o s , no 

c a s o , m e t o n í m i c o s , a f o r m a ç ã o V+S é também v i s t a p o r F I L I -

P A C K e a ( 1 3 E ) , a lém de o u t r a s f o r m a ç õ e s que p o s s u e m um v e r b o em 
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s u a e s t r u t u r a , como que sendo o v e r b o que recebe a carga f i g u -

r a t i v a , mantendo o s u b s t a n t i v o s e u s e n t i d o l i t e r a l . 

Logo no p r i n c i p i o d e s s e s u b c a p í t u l o f o i d i t o p o r mim 

que as f o r m a ç õ e s a s e r e m a p r e s e n t a d a s n e s s e c o r p u s são compos-

t o s e x o c i n t r i c o s , não podendo, p o r t a n t o , apenas o v e r b o r e c e -

b e r a c a r g a f i g u r a t i v a , e s i m t o d o o c o m p o s t o . 

F o r m a ç õ e s do c o r p u s : arranca-rabo, beija-flor, borra-botas ' i n d i v í d u o 

r e l e s ' , caga-fogo ' a r m a de f o g o ' , caga-regras ' i n d i v í d u o m e t i d o a s a -

b i c h ã o ' , cata-jeca ' v e í c u l o ' , cata-nendigo ' o p e r a ç ã o de l i m p e z a dos 

m e n d i g o s ' , engana-aaaäe ' t i p o de m a i o ' , esfola-uabigo ' b a i l e ' , espalha-brasas 

' i n d i v í d u o s e s p a l h a f a t o s o ' , espera-aarido ' d o c m h o ' , fura-bolo 'dedo 

i n d i c a d o r ' , laabe-botas ' i n d i v í d u o b a j u l a d o r ' , liapa-triho, papa-figo 

' a v e ' , papa—Fila ' ô n i b u s ' , quebra-costelas ' a b r a c o ' , quebra-pedra ' p l a n t a 

r a s t e i r a usada p a r a t r a t a m e n t o de m a l e s do r i m ' , íira-gosto 

'cachaca ou c a n a p é ' , vira-bosta ' a v e ' , vira-casaca, vira-lata, e n t r e 

out r a s . 

3 . 2 . 6 A Formação V e r b o + Verbo (V+V) 

E s t e t i p o de c o n s t r u ç ã o é fo rmado p e l o p r o c e s s o de j u s -

t a p o s i ç ã o , r e d u p 1 i c a n d o - s e o v e r b o a f i m de d a r - l h e ê n f a s e 

e s p e c i a l e é chamado também de composto r e d u p 1 i c a t i v o . 

B R O B E - R O S E ( i n : F I L I P A C K , 1 3 3 ) d i z que o composto meta-

f ó r i c o (ou m e t o n í m i c o ) fo rmado p o r V+V é m u i t o d i v e r s o do com-

p o s t o m e t a f ó r i c o (ou m e t o n í m i c o ) n o m i n a l . Segundo BROBE-ROSE 

um v e r b o , s e j a m e t a f ó r i c o ou m e t o n í m i c o , não s u b s t i t u i e x p l i -

c i t a m e n t e uma o u t r a ação, mas muda um nome num o u t r o por 

i m p l i c a ç ã o . 
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F I L I P A C K 2 * c i t a a i n d a KÜNRAD ( 1 3 3 ) , que d i z que um com-

p o s t o m e t a f ó r i c o (ou m e t o n í m i c o ) v e r b a l é siaplesaente usa criação de uaa 

nova espécie de aetáfora (ou isetoníraia) e não uaa passaged do gênero. 

Na r e a l i d a d e , em r e l a ç ã o ao c o r p u s , e s s a a f i r m a ç ã o de 

CONRAD tem f u n d a m e n t o : no exemplo laabe-laabe ' f o t ó g r a f o ambu-

l a n t e ' , o composto a t r a v é s de d o i s v e r b o s , e n f a t i z a o a t o de 

lamber a f o t o g r a f i a , comum para c o r r e t a r e v e l a ç ã o da f o t o g r a -

f i a b a t i d a p o r e s s e t i p o de câmara u t i l i z a d a p o r e s t e f o t ó -

g r a f o . P o d e - s e c o n s i d e r a r a t é e s t e exemplo como uma p s e u d o -

c r i a ç ã o do f a t o . 

Cheira-cheira ' b a j u l a d o r ' , corre-corre? quebra-quebra? treae-treae ' t i p o de 

p l a n t a ' , esfrega-esfrega? bate-bate ' d i s c u s s ã o ' , pisca-pisca? pinga-pinga? fede-fede, 

e t c . , e a i n d a a combinação VERBO + CONJUGAÇÃO + VERBO em leva-e-

traz e toaara-que-caia, podem c o n f i r m a r , a meu v e r , que e s s e t i p o de 

s e q ü ê n c i a , na m a i o r i a das f o r m a ç õ e s a p r e s e n t a d a s , não s u b s t i -

t u i a ação, r e c r i a - a . 

3 . 2 . 7 As F o r m a ç õ e s Pronome + S u b s t a n t i v o ( P r o n . + S ) , Numera i 

+ S u b s t a n t i v o (Num. + S ) , A d v é r b i o + A d j e t i v o ( A d v . + 

A ) , Ve rbo + A d v é r b i o (V + A D V ) , S u b s t a n t i v o + Verbo 

( S + V ) e O u t r o s 

E s s e s t i p o s de f o r m a ç õ e s não são m u i t o p r o d u t i v o s em 

t e r m o s de c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s , e também não o 

s ã o , a s s i m me p a r e c e u , na fo rmação de c o m p o s t o s n ã o - f i g u r a t i -

v o s . Mas , a t í t u l o de i l u s t r a ç ã o , a l g u n s e x e m p l o s , p e l a ordem 

a p r e s e n t a d a : aeu-consolo ' c a c h a ç a ' ( P r o n . + S ) , nil-folhas? onze-horas? três-
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cocos ' p a s s a r i n h o ' } onze-ietras ' a 1 c o v i t e i r a ' , (Num. + S ) , seapre-viva 

( A d v . + A) 5 ganha-pouco, pisa-aansinho (V + ADV) fogo-apagou ( S + V ) . 

Em r e l a ç ã o a e s s e ú l t i m o c o m p o s t o fogo-apagou ' p a r u r u , r o l a 

de c o r c i n z a ; que na r e a l i d a d e é uma f o r m a ç ã o o n o m a t o p é i c a , 

p o i s o som do nome é p r o d u z i d o p e l o c a n t o do p á s s a r o , como em, 

p o r e x e m p l o , quero-quero e bea-te-vi, há d i f i c u l d a d e s na t r a n s f o r m a ç ã o 

d e s s e t i p o de s e q t i ë n c i a S+M em um c o m p o s t o . A e s s e r e s p e i t o 

n o s f a l a com m a i o r p r o p r i e d a d e B A U E R 7 ( 2 0 5 ) , p o i s na l í n g u a 

i n g l e s a e s s a d i f i c u l d a d e também e x i s t e : 

Again in this group there i s the problem of knowing whether the 
second eleaent i s a noun or a verb, but estabished examples 
which seea to f i t this pattern are nosebleed and sunshine. The 
pattern does not appear to be productive, but this aas be 
because the second eleaent i s usually interpreted as being a 
noun, as in birth control and nosedive. 

F o r a m e n c o n t r a d a s d u a s f o r m a ç õ e s do t i p o S + PRON + V : 

deus-ite-convidou ' m o t o c i c l e t a ' e .jesus-sie-chama ' k o m b i ' . O u t r a s c i n c o 

f o r a m e n c o n t r a d a s no A U R É L I O e s ã o do t i p o S + P + V + S , s e n d o que 

a s c i n c o s ã o c o n s t r u ç õ e s m e t a f ó r i c a s e x o c ê n t r i c a s : pau-de-aaarrar-

tripa ' p e s s o a a l t a e m a g r a ' , pau-de-aaarrar-égua ' i n d i v i d u o 

d e s m o r a l i z a d o em t u d o que f a z ' , olho-de-aatar-pinto e olho-de-secar-pmentä, 

ambas com a s i g n i f i c a ç ã o ' p e s s o a de mau o l h a d o ' , toco-de-aaarrar-bode 

' p e s s o a de b a i x a e s t a t u r a ' . 



CONSIDERAÇÕES F I N A I S 

Logo que i n i c i e i o e s t u d o dos compos tos m e t a f ó r i c o s e 

m e t o n í m i c o s , d e p a r e i - m e com t r ê s v e r d a d e s : 

a) o e s t u d o da formação de p a l a v r a s na l í n g u a p o r t u -

guesa e s t á m u i t o aquém da r i q u e z a que e s s e a s s u n t o 

o f e r e c e . As g r a m á t i c a s t r a d i c i o n a i s , na sua grande 

m a i o r i a n o r m a t i v a s , f a z e m - n o de uma m a n e i r a m u i t o 

g e n é r i c a e s u p e r f i c i a l , dando m a i o r ê n f a s e à d e r i v a -

ção do que à compos ição ; 

b) há um e s t u d o b a s t a n t e amplo s o b r e a m e t á f o r a e a me-

t o n i m i a , sendo que com m a i o r d e s t a q u e para a metá-

f o r a . No e n t a n t o , a grande m a i o r i a d e s s e s e s t u d o s 

r e a l i z a - s e sob o p r i s m a da E s t i l í s t i c a , sendo que há 

pouco em r e l a ç ã o à formação de p a l a v r a s ; 

c ) não fo ram e n c o n t r a d o s , a té e n t ã o , e s t u d o s r e f e r e n t e s 

aos c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s . E s s e s com-

p o s t o s são c o n s i d e r a d o s p r o d u t i v o s por SANDMANN e 

B A S í L I O , mas l á não e s t u d a d o s m a i s a t e n t a m e n t e . 

Após o e s t u d o p r o n t o e o o b j e t i v o a c r e d i t o que a l c a n -

cado, pude e s t a b e l e c e r c e r t o s p r i n c í p i o s a r e s p e i t o da p r o d u -

t i v i d a d e d e s s e s t i p o s de c o m p o s t o s . 

Num p r i m e i r o momento d e s t e t r a b a l h o , no C a p í t u l o 2 para 

s e r m a i s p r e c i s a , t r a b a l h e i com a mudança, t o t a l ou p a r c i a l , 

que c e r t a s p a l a v r a s s o f r e m no d e c o r r e r do s e u u s o . Há mudança 
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t o t a l quando u s a m o s , p o r e x e m p l o , a p a l a v r a orelhão, que não é 

m a i s que o s u b s t a n t i v o orelha a c r e s c i d o do s u f i x o a u m e n t a t i v o 

-ão, mas q u e , em d e t e r m i n a d o s c o n t e x t o s , não s i g n i f i c a ' o r e l h a 

g r a n d e ' e s i m um ' t e l e f o n e p ú b l i c o ' . A l i á s , quando e s t a p a -

l a v r a é u s a d a no s e u s e n t i d o f i g u r a d o , e l a é uma m e t á f o r a . Já 

o c o r r e a mudança p a r c i a l de s e n t i d o quando f a z e m o s u s o , p o r 

e x e m p l o , da p a l a v r a encanaaento i n d i c a n d o ' c o n j u n t o de c a n o s ' e 

não m a i s o ' a t o de e n c a n a r ' . N e s s e c a p í t u l o d i s c u t i a i n d a a 

p o s s í v e l f o r m a ç ã o de n e o l o g i s m o s a p a r t i r de n e o l o g i s m o s , como 

na p a l a v r a picaretagen ' i n d i v í d u o ou e m b u s t e de p i c a r e t a ' , que f o i 

fo rmada a p a r t i r de picareta ' i n d i v í d u o que u s a de e m b u s t e s p a r a 

a l c a n ç a r f a v o r e s ' . A t r a v é s do s e n t i d o f i g u r a d o da p a l a v r a pica-

reta é que s e pôde f o r m a r picaretage®. 

0 o b j e t i v o p r i n c i p a l d e s t e c a p í t u l o f o i o de d e m o n s -

t r a r , embora de m a n e i r a s u p e r f i c i a l , que o d i n a m i s m o da l í n g u a 

é uma c o n s t a n t e e o f a t o r s e m â n t i c o c o n t r i b u i m u i t o p a r a e s s e 

d i n a m i s m o . 

Nos c a p í t u l o s s u b s e q ü e n t e s ) p r e o c u p e i - m e com uma a n á -

l i s e m a i s a p u r a d a d o s c o m p o s t o s m e t a f ó r i c o s e m e t o n í m i c o s , 

s e n d o p o s s í v e l c o n s t a t a r que a m e t á f o r a , e n q u a n t o p r o c e s s o , é 

m a i s f a c i l m e n t e p e r c e p t í v e l a n í v e l de f o r m a ç ã o de c o m p o s t o s , 

d i f e r e n t e m e n t e da m e t o n i m i a , que e x i g e um p r o c e s s o m e n t a l bem 

m a i s e l a b o r a d o p a r a s u a p e r c e p ç ã o ; a m a i o r i a d o s c o m p o s t o s e s -

t u d a d o s s ã o e x o c ê n t r i c o s , ou s e j a , t o d o o c o m p o s t o é f i g u r a -

t i v o , como em beijo-de-siocai boca-de-fornoi bicho-do-mato, cabeça-dura? dedo-duro, língua-de-au-

lata, pé-de-isoieque, e n t r e o u t r o s ; a s e q ü ê n c i a m a i s comum na f o r m a ç ã o 

d e s s e s c o m p o s t o s é S + P + S , s e g u i d a p e l a f o r m a ç ã o V + S ; a g r a n d e 

m a i o r i a d o s c o m p o s t o s que formam o c o r p u s s ã o f o r m a ç õ e s p o p u -
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l a r e s » ou s e j a » g e r a l m e n t e s ã o c r i a d o s e o c o r r e m em uma l i n -

guagem i n f o r m a l ; a s e n s a ç ã o m a i o r de n o v i d a d e » no meu p o n t o -

d e - v i s t a » o c o r r e u n o s c o m p o s t o s que d e s i g n a m i n d i v í d u o s 

( p . 3 9 ) j sendo e s s e t i p o de fo rmação m u i t o p r o d u t i v o » s e g u i d a , 

em r e l a ç ã o à p r o d u t i v i d a d e , p e l o s composto,s que d e s i g n a m p l a n -

t a s e á r v o r e s ( p . 4 1 ) . 

A c r e d i t o que nem t o d o s o s a s p e c t o s d e s t e t r a b a l h o fo ram 

d e s e n v o l v i d o s e x a u s t i v a m e n t e como m e r e c i a m , p o i s um e s t u d o sob 

o p r i s m a da s e m â n t i c a t o r n a - o - i a m a i s c o m p l e t o . E s s a a s s e r s i v a 

f i c a como s u g e s t ã o do u s o d e s s a i n v e s t i g a ç ã o p a r a n o v o s t e m a s , 

como por e x e m p l o , o e s t u d o de f o r m a ç õ e s f i g u r a t i v a s a t r a v é s do 

p r o c e s s o de d e r i v a ç ã o . 
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